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Correspondencia estrangeira 


(D» cor respondente particular do «Commercio 
do Porto») 


PARIZ 6 DE JULHO DE 1864 


Não é o conflicto dano-allemão, é a santa- 
alliança que quasi unicamente occupa hoje a 
attenção publica. |. ' 

O «Morning-Post» publicou uma corres— 
pondencia diplomatica, em: que clara, evidente 
e formalmente se mostra, que as tres potencias, 
do Norte estão intimamente unidas n'uma ac- 
ção commum, | | | 

Não se tracta ainda, sem duvida, de de-. 
clarar a guerra ao occidente, mas começa-se, 
por lhe resistir. Acaba-se com a Polonia, ape- 
sar da França; acaba-se com a Dinamarca, 
apesar da Inglaterra. Destroe-se a influencia 
de Londres e Pariz; esmagam-se os amigos, 
protegidos e alliados naturaes d'estas duas 
cortes, e, quando esta tarefa estiver completa, 
ver-se-ha oque seha-de fazer, o 

Depois da Dinamarca, virá a vez dos prin- 
cipados danubianos, da Turquia e da Italia. 

Serão exterminados os pequenos, cada um 
por seu turno, com um ou outro pretexto, é 
um bello dia chegará em que a França e Ingla- 
terra não terão na Europa senão poderosos ini 
migos. 


tará, mas 
ad se a PA ag 
E' mister que se não fechom obatinada- 
mente os olhos, pes 
> Em vez denegarmos o per 
cerrarmos n'uma isolamento, que maravilhosa: 
mente serve 0s interesses da Europa absolutis- 
ta, porque se não ha-de indicar francamente o 
mal, e aproximarmo-nos da Inglaterra e pres- 
tar-lhe um apoio, com o qualella poderá sus- 
tentar no mundo um lugar mais honroso ? 
Tal é a pergunta que toda a gente séria faz 
& si mesma. mo Mi jaz aa ab 
Se a Inglaterra for abatida, a nossa influen- 
cia diminuirá infallivelmente, augmentando. o 
nosso prestigio se ella se rehabilitar, porque a 
Inglaterra só é impotente quando nós nos isola- 
mos e não é poderosa senão quando nos unimos 
a ella para a realisação da grande e nobre idea, 
que é de todos os tempos o pensamento da 
França. Ê | | 
E' assim que se falla nos circulos mais se- 
rios, é assim que dizem as pessoas mais judicio- 
sas; e, como estas refloxões são muito sensa- 
tas, espero que os acontecimentos as não des- 
mintam. AE a rasos el 
Estou por isso inteiramente convencido que 
a situação actual trará a renovação da alliança 


póde muito bem ser que o não este- 


| . Nipguem ignora que a familia real de In- 


| Tudo induz a crer que o desenlace desta 


So estiverem unidas, a santa-alliança hesi- | 


igo e de nos en- |: 
D é os en- 


idades. Tracta-se de acommodal.o com o 
Lauenburgo, e n'esse caso obteria a Prusaia O 
gran-ducado de Oldemburgo, que lhe abriria 
questão dano-allemã.  |omardo Norte. 

Em quanto que a rainha volta todas as| | Em quanto se passa tudo isto fóra das nos- 
suas sympathias para a Allemanha, o princi-| sas fronteiras, continúa a corte a residir em 


glaterra está completamente dividida ácerca 


da politica que os ministros devem seguir na 


. 


pe de Galles, herdeiro do throno, Proproa «| Fontainebleau, d'onde conta com retirar-se 
se aberta e energicamente contra as ostili- | Amanhã pela manhã. O imperador Napoleão 


dades injustas da Allemanha para com a Di-| II vai para Vichy,e a imperatriz,acompanha- 
namarca. O iii " [da pelo principe imperial, vem instalar-se no 
- Esta circumstancia, bem conhecida, vai| palacio de 5. loud. Na volta de Napoleão III, 
necessariamente dar um caracter curioso & | depois da estação dosbanhos, irão para Biar- 
luta oratoria de que .vamos ser testemunhas. | ritz e d'ahi para Compiegne. | 
ndu: ne o desenlace Emfim, a politica entra no periodo do re- 
questão não póde ser previsto, ainda que 08 | pouso annual. E” a estação dos calores, os di- 
portidaçioa do ministerio mostrem que não plomatas retiram-se ; M. de la Tour de Au- 


lesesperam da votação final. vergne vai para às aguas de Mont de Or; M. 
| de Rouher parte para Karlsbad. 
Palmerston-Russell não cahisse por causa do) | Fez-se correr em Fariz 0 boato de uma 
€ E Ti te DO o, dizia-se , de italianos 
n'uma questão insignificante. pregos, de bombas tomadas, etc, eto. Colhi- 
“O chefe do partido tory censurou lord | das as à do jo era nad: 
Russell e os seus collegas por terem animado | limitava se a uma vigilancia exercida sobre al. 
| cia, estrangeiros, mas ninguem deu por tal 


Poderá muito bem ser que o ministerio sb om go eg 
| “FF n Pariz o boato de uma 

conflicto dinamarquez e tenha agora de cabir | conjuração. Tractava-s 
) chefe d as as informações, tudo isso não. era nada e 
a Dinamarca na resistencia, e terem-lhe, se- | guns | 
não promettido, pelo menos deixado entrever jfacto. ss cs so pos 
a possibilidade do auxilio armado da Gram-| | Corre que a imperatriz dos francezes fará 
Bretanha, enganando assim um governo ami- | uma viagem a Roma, por todo o mez de outu- 
go, promovendo a guerra, em vez de a preve-| bro, depois de uma entrevista com a rainha de 
nir, e comprometendo a dignidade e a honra | Hespanha, que promotteu ir este anno a Biar- 
da Inglaterra. j 
E, com effeito, um 


nacional, como se vê; por 1880 O res 


luta que se prepara se 
do que promette se 
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negoeio puramente) Qu 
da | fallei u 


ultado | 


a tudo isto, e é a. 
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tambem no estrangeir 


que é bem mal escolh | mediante o preço de 12 milhões « 
de di- | francos, do canal de agua doce que parte do 


R e E +” . AY o f o o o 
anglo-feanceza, e |ga 8 sua recento impotencia e ensaio de | sação do acrescimo de despezas, que lhe impo- 
Por aua parte,os soberanos da Russia, Aus- | novo O levantamento do. seu rochedo de | rá a substituição dos trabalhadores europeus e 
tria e Prussia, reunindo-se, denunciam algum | Sysipho. ss alliciados volt tarios aos trabalhadores indi- 

Etr campo beciao Bere sao” Obs der om nlernos um sto RR ida arado pl dom ap AL a bi a a 2 e arala ess A BBdE Qudto Pra RAS 1 S tia” tg l MEI 
rojecto hostil & luropa. Nas provincias dinamarquezas, 0 exerci=| genas, que deviam ser-lhe dados pelo governa 
“Poderá, assim, dar-se o caso de que a Fran- | to prussiano alcançou uma grande victoria PETHa Mo Bos | 


ça, Inglaterra e Italia, formando, por seu tur- 
no, uma alliança, tomem em mão a questão da 
Dinamarca, da Polonia e do Veneto. . | 
“Não será então a pequena guerra, mas 
grande guerra. Lei DE sita sob” 
“Em Turin seria muito bem acceite esta 
guerra, que permittiria ao governo italiano sa- 
hir de uma situação embaraçada para conse- 
guir uma vantagem certa, sobretudo com o au- 
xilio de nossas armas. E au a 
'* Em Londres ha muito menos disposição 
para tirar da espada e fazer bailar as libras. O 
povo inglez resmunga, com a diferença unica 
dos nossos avós-do tempo de Mazarino, de que 
não paga a libertação de outrem, nem com à 
sua bolsa nem com o seu dinheiro. 
Tem-se fallado muito da entrevista de Kis- 
singen e do Karlsbad, procurando-se saber 0 
que os soberanos reunidos decidiram, 
Parece certo que n'esta entrevista so tra- 
ctou em primeiro lugar da questão dinamar- 
queza, que foi rapidamente resolvida. 


- 


A Russia comprometteu-se a ficar nentral, 
e observou-se que o embaixador russo na con- 
ferencia sê não comprometteu mais que o fran- 
cez, só com a diflerença de que, como se igno- 
ráva qual seria a decisão final da Inglaterra, 
concordou-se em que, se a esquadra ingleza fi- 
sesso domonstrações hostis contra os fortes al- 
lemães, a luta seria então sustentada, não pela 
Prussia e Austria unicamente, mas por toda a 
confederação germanica, o à esquadra russa sa- 
biria de Cronstadt.. | che val 
Em segundolugar fallou-se da Polonia,mas 
não houve garantias pedidas nem ofierecidas, 
nem se acredita fosso assignado nenhum tra- 
cotado. a é 1 1 2! 
- Oterceiro assumpto das mais vivas preoc- 
cupações das tres soberanos foi o do congresso, 
no caso doque o imperador Napoleão III insie- 
ta em o fazer passar ao dominio dos factos. | 
Como comprehendem o embaraço em que 
poderiam achar-se, adoptaram a linha com-— 
mum que devem seguir. | E abria 
Em Karlsbad a questão da reforma allemh 
osamente apoiada pelo impe-. 


+. ! b 


bs 


foi agitada e calor 
rador Francisco José. | | 
- N'este ponto asseguram-me que o accordo. 
não é ainda completo, porém como o rei da 
Prussia e o imperador da Austria querem, um 
e outro, a questão resolvida, não tardará que 
se tornema ver paraaconcluirem. 
“Tal óa verdade do que ultimamente so pas- 
sou em Karlsbad e em Kissingen. | 


Lola 


Baldadamente o conde Russell declarou an- 


te-hontem na camara dos lords que a santa- 
alliança era uma invenção do «Morning- 
Post». * Db pé > & 
* Os factos provam o contrário. | 

- A finalo conde de Malmesbury annunciou 

ue na sexta-feira apresentaria uma moção 

eclarando que a camara, lamentando o mau 
resultado da conferencia, ora de opinião que a 
politica do governo na questão dinamarqueza 
tinha rebaixado a Inglaterra na estima da Eu- 
ropa e posto em perigo a manutenção da paz, 
Assim se vê que no parlamento inglez se 
prepara grande batalha, quo deve decidir da 
sorte do gabinete. Inscreveram-se os mais 
eminentes oradores e a discussão não durará 
menos de uma semana. . » eioiba 

- Não é uma discussão ordinaria, porque as 
dissidencias levantadas nas regiões parlamen- 
tares teem origem, como todos sabem, em 
uma esphera mais elevada, 


“ = o . o 
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que os; alliados pretendem ir até Copenha- | que regule as relações de visinhança e a guar- 
gue, a despeito de lord Palmerston. O modo | da das florestas limitrophes,. tida 


“mente alguns maçonicos. Garibaldi parece 0c- 
cupado tom o seu projecto de unificação dos 
dois ritos maçonicos. Ha-de ir mais tarde to- 
mar as aguas de Ferra-Annunsziata, perto de 
Napoles:s 5!» a obaminso 154 svab sisg o sum 
Um despacho de Buckareat trouxe aqui a 
noticia da prisão de um agente de Mazzini, 
que, segundo os papeis que tinha em seu poder; 
tinha por missão determinar a todo o custo um 
movimento revolucionario nos Karpatas. . To- 

dai NÇÕES | dos os escriptos e annuncios de remessás de ar- 

que não .seja a de consagrar a indeponden- | ms q dinheiro. pelo comité revolucionario fo- 
cia do Scbleswig e de ter sob seu mando Al qm confisoados. nda dotudlsias 

dntlandia gom b raia Esparta dê — “Escreve-só das fronteirrs venezianas que 
guecmA, Jobs E do Faia Par; “da de | 08 estudantes da universidade de Padua, con- 
seg rm da ilha do | Ras vocados pelo reitor para uma communicação, 

O magic encarado comprada nos ro DD apa: o 

ram feitas | prisões na Venecia em consequen- 


a , 


caracter de encarniçamento, Até se chegas 
crer que, .em pouco tempo, esto paiz gorá, 
sonão conquistado, pelo menos reduzido. 
Todavia, as potencias alliadas, que appa- 
rentemente não affectam outras pretenções 


Ao o 


trangeiro servir-lhes-hão para a destruição 
da esquadra dinamarquesa. 

Na occasião da batalha de Gravensteen, 
travada em 30 de junho e que decidiu da to- 
mada de Alsen, 8 regimentos finaro quezes, 
2 esquadrões de dragões e 50 boccas de fogo 
defendiam a ilha. Os prussianos tinham reu- 
nido. 


versario das derrotas soffridas pelo exercito 
austriaco em 1854. atu ab stray 
"Escreve-so de Roma que o Papa vai cada 
vez melhor. Recebeu o sera a munici- 
14 batalhões. de infanteria, fo | gundo palidade, que prometteu Ber- e e e occupar- 
16:800 homens, 14 baterias e 40 err, de se DRA o do RETRO REM da ca- 
grosso calibre; Cento é sessenta barcos esta- |PlA» iminente Siá Al 
vam promptos para o transporte d'estas forças, | O rei da Italia nomeou ultimamente Sua & - 
e quando tocaram na ilha os primeiros bata- | tora Pedro Napoleão Boneparte gran arm So 
lhões, 32 pontões, ligados dous 8 dons, auxi- |S. Mauricio 6 8. Lazaro. E uma donra moro 
lisram a passagem da cayalleria, artilheria e | cida,porque em 1838 esto Bonaparto, preso por 
ambulancias. Tinha sido préciso mudar o pon-| suspeitas de tomar parto A uma conspiração 
to de desembarque, porque, os dinamarquezes | com o fim de fundar a unidade italiana, fez uma 
| tinham acumulado fortissimas defensões so- | heroioa resistencine não so rendeu sos gendar- 
| bre o que fôra primitivamente designado, O | mes pontifcios. senão depois do porfiada lucta, 
| acommettimento foi energico e energica a re- | depois de tér sido forido na cabeça por am tiro 
sistencia, mas venceu o maior numero. Ava- | de Pina e alo Saad eia 
Ia- 5 - | CASLO . É JBDOCOU. 
lia-se em 500 homens o numero dos dinamar.- Cato tre aid o dido 56 No o A 


. 
o 


quezes mortos ou feridos e em 2:500 o dos o GEO TA, Amb 
prisioneiros. Os prussianos só acousam 3 offi- | condição de partir logo para a América. 
cines mortos o 12 feridos. Quanto & perda dos Em Bruxellas a minoria da camara dos 
soldados e officines inferiores não excede o nt | representantes declarou francamente que se 
Ena Sondas 30 pe-| retiraria do seio do parlamento e abandona- 
| ria os trabalhos da camara, se se pozesso em 
Carlos assistia ao combato. | discussão qualquer projecto de lei. Durante 
Ahi está como vão as cousas. Quanto á| largos annos o partido liberal tem estado em 
diplomacia, vê-com maus olhos a candidatura | minoria na Belgica, 6 muitas leis fem sido, 
Sohleswig-holsteinesa do gran-duque de Ol-|com a sua cooperação a titulo de opposição, 
demburgo e o apoio que a Prussia—proviso- | discutidas e votadas, apesar de antipáthicas a 
riamente sem duvida — parece dar-lhe. As | todos os principios, a todas as aspirações. Mas 
sympathias da rainha Viotoria são em favor do |nunca esse parti 


mero de 500 homens. | tomadas J0 | 
ças o muitas bandeiras. O principe Frederico 


aanto À madpaça de, piuinttos do que 


, 


| seguinte toilette: 


O caldos 
“+estão em 
o tm 1: o € 


cia de manifestações a que deu lugar o anni-|* 


com as instituições, para com on eleitores, 
PATA SON LOJA 8 AÇÃO, quo! q scharora 

-Asnoticias de Tunis continuam a ser gra- 
ves e 08 europeus continuam a affastar-se. 
Todavia, o bey não parece assustar-se. Uma 
expedição dé 10:000 homens foi mandada por 
elle contra os rebeldes. Ultimamente preoccu- 
pava muito os animos um desembarque an-. 


nunciado de 12:000 italianos. Em Tunis tem-| 


so por imminente a intervenção italiana, e 
esta combinação imprevista precipitaria o de-. 
senlaco “das dificuldades que ha dous mezes 
se apresentam, por causa da queda proxima e 
inevitavel do governo da regencia. Se o im- 
perador Napoleão TII renunciar & dilatação 
para o oriente das nossas possessões africa- 
nas, para abrir, em frente da Sícilia é da Sar- 
denha, um magnifico paiz à joven e ardente 
Italia, prática um acto de moderação e de des- 


interesse, oujo alto alcance toda a Europa 
reconhecerá. a 


A revolta na Algeria está completamente 
pacificada. Por outra parte assegura-se que 
partiram agentes franceses para a Turquia, 
com 0 fim de offerecerem aos infelizes emigra- 
dos circassianos terrenos na Algeria, com as 
primeiras des emas necessarias de installação. 
Os emigrados circassianos conservariam na 
Algeria o seu culto, seus habitos é costumes. 
com 0 

às À 


“As novas recebidas do Mexico fazem sa-| 


E 


o . Los e 


via, haveria 


oro e faquem 4 E, 2. . . - as ee PRA | 
prodigalisar 'churrahs» fanaticos ao seu novo | 


arei este facto que no exercito mexi- 
gue dotp, quifido”siito, &' LOVMO hos 
mens, não'há menos de 50 genéraes de divisão, 
100 generaes de brigada e um milheiro de 
mapeia di ir = 

"Tem-se dito que oimperador Maximiliano, 
na sua partida de Vera-Crus, tinha estado em 
risco de ser tomado por bandos juaristas 6 que, 


| setinha escapado, devia-o ás medidas tomadas 


pelos commandantes das forças francezas. Pa- 
rece que ao ladodo imperador só teem sido vis- 
tos officiaes francezes que foram a servir-lhe de 
escolta, Os outros não teem apparecido nas so- 
lemnidades. 
'“Pariz tornou aachar à sua animação de 
estio. O sol appareceu outra vez e ha oito dias 
Som ig od rar cai iesp sk RE, E 
são invadidos os caminhos de ferro. Que impor- 
ta que um homem tenha em Pariz uma cása 
muito confortavel, amigos, relações, todos os 
prazeres ao seu alcance? E' moda ir aos ba- 
nhos, tremelhicar em um quarto de hospedaria, 
ser incommodado nos seus habitos e mesmo nos 
seus gostos, edeixar Pariz. E, comtudo, é bem 
bonita a nossa grande capital com assuas ar- 
vores verdes, com os seus frescos e risonhos 
passeios, com as suas tardes tepidas no bos- 
que de Bolonha é em Vincennes. Mas appare- 
cer e mostrar-se são bens muito invejaveis. 
A este respeito ahi vai uma breve revista 
da moda d'este anno. Asmulheres não sabem 
mais que inventar para serem notadas. Teem 
adoptado os vestidos curtos para Pariz; conse- 
quencia a prever, saias alteadas. + 
— Recommendo ás bellas senhoras do Porto o 
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" Saia de Be 


Fe, 


mr xanf des preso) pn o Gisbsod Ubsno) | 
cias de alguns snrs. accionistas, resolveu a as-| 
DOG Erro PRIDE MIDI GL SO SM) 
| semblea proceder a segundo escrutinio para à 


eleição de um novo director, e sahiu eleito o 
sur. Joaquim José Álves de Souza. Fica 
pois a nova direcção composta dos sars.: | 
José da Costa Torres Guimarães | 


ntonio Luis Gomes Lima 

"Joaquim José Alves de Souza. 
Pará fubilititos da dirsoção foral eleitos 

OS SOIS. : a decide gr ria 


"Francisco Alves da Cunha | 
" "João Baptista de Castro 
Antonio José da Silva Cunha. 
. Terminamos publicando o relatorio da di- 
recção apresentado na assemblea geral de 6 
do corrente o o parecer da commissão apre- 
sentado na sessão de hontem. pe reiçd 


- 


GAR 


o 
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E o TP em * RF ad rem: 

— Bnrs. accionistas. — À direcção que termina hoje 
a sua gerencia vem, em conformidade do que deter- 
mina o artigo 29.º do estatuto da Companhia de Segu- 
ros Equidade, apresentar-vos o relatorio de seus tra 
balhos durante o anno economico de 1863 a 1864 fin- 

o em S0do mex proximo passado. 
"Antes porém de vos patentear o resultado dos 
nossos esforços, eumpre-nos dar-vos as razões pelas 
pasa pão podemos gprprir fama defenpinação fa 
ultima assemublea geral para que pag assemos um di- 
videndo do 28250 réis por « da seção. EAPSU, 4% 
- Logo depois d'aquella assemblea geral feram- 


nos 


direcção teve de satisfazer, sendo o mais importante 
RPE ragio do vapor +Catalonian 
em vi ini adia o de Live posl, qu 

eg rcaria 150 O vom 


+ IDO! 8 


dendo Votado o anno passado, visto que o seu im- 
porte se acha completamente separado da conta de 
ganhos e perdas d'este anno. o agi a 
veis dinsccão capara due, vis releveia A faita do 
pagamento do dividendo votado, attentas as cir- 
cumstancias que se deram, € que acima ficam apon- 


Cs 19/90 NUOvVIsado---. SST] nsns) a 
- . Senhores, a direção tem empregado sempre 08 


maiores esforços para que a companhis centinus a 
mérecar confiança io publico; escusado é repetir-vos 
ós sacrifícios que para isgo têm feito, são: elles bens 
conhecidos de muitos gnrs. accionistas. Se não tamos 
conseguido tudo, temos conseguido alguma cousa, at- 


tentas as dificuldades com que temos lutado, e a ad-| 


versidade que constantemente tem perseguido esta 
companhia. E*por isso que a receita da companhia 
tem sido diminuta, devido em parte á cautela com 
que temos andado na acquisição de seguros; ainda as-. 
sim a d'este anno comparada com & do anno passado 
apresenta um augmento de 3:7328869 réis, devendo 
notar-se que as unicas duas agencias que asetusimen- 
te temos para effectuar seguros maritimos apenas nos 
deram de premio a somma de 1:3615558 réis. 
Resume-se por tanto a receita da companhia 
n'este anno á quantia de 26:2465869 réis, da seguin- 


Produeto de 1:203 apolices maritimas. . 17:4508208 
ucto de 1:203 apolices maritimas.. 17:4508208 
Dito de 294 ditas de fogo Pp o SToniies, :1:401833 | 
Dito de 63 Aluvises............ce..o 986507 
Seguros de fogo permanentes......... 7,1345951 
Producto de salyados.. . a, cones e u “1664865 
pão = OG DAGEBOO 
* Deduzindo | RNA AURA 
O que pagamos de sinistros ' ' 
-maritimos Felnfiroa 9 Lancia, di 7 ê | oh- dam 
nos anteriores ....... 000 QD BIDA 0) de 
Jitos n'este anno...... . 10:9905266 ido cndd 
Ditosdito de fogo........ 1:7058955 
Ditos dito fuvimes... 7... 1018000 
Pago por reseguros e ex- ss) 
tornos . .ececcersmermos À BBOS4DI 
Bonus pelo 7ºanno de se 
gurosde fogo........... 4598194 o 
| Saldo de contas de juros... 3555865" . 
Fr, o e 16:6855668 


Saldo a fayor da companhia este anno. - 9:61 4206 
"A esto saldo porém teem de abater-se as Ei 


zas de administração, ordenado de empregados e des - 


pesas do escriptorio e agencias, e bem assim o im-| 
tecido na ilha Terceira á gale- | 


ova Rivals, Já al E 
ra «Nova Rival», já alli pelo agente ds com- 
Rbd cio Veado do Gira LESTEDÃO dE Bu fatos RA 
unal de Justiça, faitando-nos saber a quanto elle 
montou por causa das despezas alli feitas com a ques- 
tão que intentamos sobre tal sinistro. 
"E pois de conveniencia que o saldo positivo 
deste anno fique na conta de gan os e perdas, para 
fazer face úquelle prejuiso da galera «Novo Rival». 


Temos, porém, a satisfação de vos communicar 


em Epa 
vas de punhos é clpéu baixo Gom plumas | companhia, upa li pagou para . tao again 
vermelhas e pretas. E um traje para banhos | te tão esaftrontada | o Tiquidações” entao, 6'se à 
demar. CC | fortuna continuar a norrir á companhia no anno fu- 
“O branco está tâmbem muito em moda, | turo, ainda os snrs. accionistas poderão auferir van- 
ri | “o + | tagena que compensem os, sacrifícios que constan- 


principa mente para meninas. 
ES 34 pt sa et + pis «eqaf om 
— Vsam-s6 grandes cintos, como nos tempos 
do imperio, é adoptam-se as cinturas curtas. 
Os anneis do cabello das senhoras de idade 
valimento, assim como os pentes al- 
shOo ADadiks TT, NoB) dose 


* Emb, a moda vai e vem; é uma roda 
que leva e tras em certos momentos as mes- 
. ; Ts a 24 

mas cousas. O) capricho das mulheres faz que 
ellas achem hoje encantador o que hontem 
f ETsate: RIO Ir y? . aosi —. AD vis 

eclaravam ridiçulo. Assim vai o mundo, se- 

eo ) oito TWO Gac EG Sp odhe Ss A! 

gundo a hora eo momento, 


sto 2d ohbtuis: mo cgi st q 
Bexppicr HenRy-RÉVOIL. 


, 


+ 
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-  Reuniu-se hontem no edifício da Bolsaa 
assemblea geral da Companhia de Seguros 
Equidade para lhe ser apresentado o parecer da 
commissão | 


eleger-se a 


a 


de contas eleita na sessão anterior, 
nova direcção, que tem de admi- 


nistrar a companhia no anno de 1864-1865. | é 


Presidiu á sessão o nr. viscond - de Pe- 
reira Machado, servindo de secretarios os 
sors. Maximiano Faustino de Andrade o Au- 
gusto Pinto Ribeiro. má gi vinga 

* Depois Pee Tag a acta da sessão 
precedente, foi lido o parecer da commissão 


de exame de contas, que foi approvádo sem 
o Aaciérs) Uia OQ TE ) eMNITÊ "a 
discussão. |. ea TAM pa 
ç Rad tre Pçédo os: Da ESA . ID Qua: . » Ea 
 Procedendo-se em cg eleição da 
nova direcção, foram para “ella eleitos os 
444 4 : : tia + Ter +» a. D1 MIS E 
snrs. João Antonio de Miranda Guimarães, 


tonio 
obeso 


José da Costa Torres Guim 
Luiz Gomes Lima. 
O sur. João Antonio de Miranda Pa 
markes, que foi reeleito, agradeceu á assem- 
blea a confiança que n'elle continuava a de- 
ositar dando-lhe mais uma vêz esto honróso 

| testemunho de consideração, mas declarou que 


nãopodia acceitar, e por isso pedia à assem- 


“ca q, fo 
arães e An 
o o 


1 


ter pardto DRTATO apesar de ser re- Ml er gm Inn c%ombor somam gerir 7 
duque de Augustemburgo,que parece ter tam- | putado revolucionario e subversivo, prestar | blea que 0 dispénsasse de continuar a fazer 
bem algum valimento na corte de França. Mas | seu concurso legal, imposto por E arto da direcção. Persistindo o sur. iai 
ha apparencias de serom pequenas as probabi- | mandato, livremente acceito, um dever pará uimarães na Sua recusa, apesar das instan- 


| -- Porto 6 


à | te, dos accionistas d 
] Es uia 


teme te teem feito, 

[HR 

eução do que so resolvou ná ultima” assériblea geral 
'com relação nos accionistas expulsos; como sabeis, a 


Anão para 8s acções dos 
as (é) 


|epocha, pão Corre fErOraNShA ; 
ançom, para as do Companhias do, seguros tom alta 
para às da nos- 


i 
sido pouco favoravel, pato oi | 
su compania, — por vezes temos já posto em arre- 
matação varias acções, das quaes poucas tem acha- 
do comprador, comtudo temos esperança, de que sé 
Os prgocios de companhia continuarem a correr com 
felicidade, ainda as acções “eaqueltos 

hão-de encontrar soffrivel colloeação. | 


14 


accionistas 
lapa o! 


4 id a! H 


Taes são, senhores, os principaes actos da nossa: 


gerencia; so elles podérem merecer a vossa approva- 
ção, por satisfeitos e recompensados ns dar 
“esforços que temos empregado na administra 
fa companhia. fa ao | 
- mi dano do ja e Poeta João 
Antonio de Miranda Guimarães, José Fegroira Mon: 
Pins Guimarães, Antonio - Domingos de. O! relra, 
Gama. o Ff; e Azi: Ri seu! 
(tati D versa 
do Bié: aécioniatan-=Viinos dar satisfação & in- 
cumbencia de que nor encarregastes na sessão da 
assembles geral que teve lugar no dia 6 do corren- 
9a Companhia Equidade. |. 
* Como relatorio e balanço que a direcção nos 
aprésentou da sua gerencia no anno que agora fin- 
ou, procedemos ao exame da respectiva escriptu- 
ração, que achamos em fórma regular e exactas as 
cifras com as do balanço. 47 puta 
do da conta de lucros é 


> 5 FTA j 


PR) ”. asa O) 


Efectivamente o sal 

rdas 6 de 6:132897%6 réis a favor da companhia, ao 

al addicionando-lhe tg dividen do propos- 
E no anno roximo : ão que. ainda | À iste NT 

x não haver aido rateado, prefas o RAT de póio 


ger por 
10:6328976. | Fio 
“Infólizmente porém dão-se circumstancias,que mos 
arecem attendiveis, para não vos propor o rateio 
d'este saldo, porque é elle necessario pars oc 
Ro, Pagamento de, Dralgisosa PESO qua 
iv r depois da nossa nomeação, e qu 
E gas doping nação, q im 
- Afóra o seguro da galera «Nova Rival», nau- 
fragada na iiha Terceira, de que a direcção já havia 
dado noticia no seu relatorio, ACIeRCO agora O NBy- 
fragio do vapor «Corinthians, proximo a Vianna, e o 
incendio parcial'na fabrica de lanificios de Lordello, 
eujas liquidações não é possivel por emquanto fázer, 
Em ti! Ee apactae arenas preciso o saldo ef- 
ectivo do uiLiImo DalANÇO. à gh. ques Mas 
E esta, i pois atas que submettemos á 
vonia EDNA: approvada ella como sonvém fós 
interesses da companhis, approvada fica a resolúção 
quo one rendandomento ir em circumstan- 
do decidido é no verificado no Noé pos o TUR 


+ 
. 


D- | provação. 


' 
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ada tel ido PSU ui CA flna 6x6 
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rio 
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Em vista do que acabamos de referir, podemos 
asseverar-vos que o estado da nossa companhia, se 
não é tão lisongeiro como os interesses dos accionis- 
tas o desejam, devo dar-nos esperanças de um melhor 
e mais proveitoso porvir, porque ás suas direcções 
incumbe o penoso, mas imperioso, dever àe conside- 
rar e bem avaliar ss dificuldades com que lucta esta 
companhia, quasi desde a sua origem, para vencer 
essas dificuldades e tornar valiosas as suas acções, 
que estão depreciadas. |. | 

- - E' de summa importancia recommendar á solli- 
citude da nova direcção o maior esforço para realisar 
as dividas activas que apresenta o balanço, 6 a pres- 
tação dos accionistas remissos, a cujo respeito já a 


E E 


| ; assemblea geral tomou deliberação decisiva. 


E' este um ponto importante, que deve ser at-. 


tendido. sc usssos ss 
dA todos os accionistas são iguaes os direitos, q 
iguses os deveres a que se sujeitaram quando se or- 
ganisou a companhia, e faltas tão importantes como 
esta redobram as dificuldades com que lucta a com- 
panhia e tornam mais graves as circumstancias para 
nós todos, é “p 234 

Não devemos concluir sem vos dizer que, segun- 
do as informações que nos communicou a direcção 
com-relaçãogonanftagio do.vapor «Corinthian» e in- 
cendio na fabrica de Lordello, os prejuizos sofíridos 
pela companhia com estes sinistros não são de tal 
gravidade, que possam affectar totalmente o saldo 
que a favor da companhia se demonstra no balanço 
e a que acima nos referimos. 
-. -Coneluindo, devemos declarar-vos que a direc- 
ção cumpriu o seu dever quanto lhe foi possivel, que 
as contas que vos apresentou estão no caso de serem 
approvadas, e que a eua prudencia e decidido zelo 
pelos negocios “qn lhe confiastes, e ainda mais os 
aorifnina a prolcda, sustentação do credito da com- 
anhia, são dignos de louvor e da vossa solemne ap= 
Fo) eis) 4 , SRI UM o | a 


“Porto 12 dejulho de 1864-— Joaquim José Fer- 
raira de Oliveira— Augusto “Pinto Ribeiro—Manoel 


forçoso foi á direcção, com bem pesar r , | : 

mais jade de ae Dor ride Nniptioa Fernandes da Costa Guimarães. 

ego pe a dd Ao até dio podessemos cum» | -nico 4 vilas acedida 
melhisiothriiinsdto 10d Db SisBof too CM] cnriiho acabo Ca out cm quais 

* Oumpreos porbih delara, que comquantos |. O 8F. general Ferreira 

|receita d'este anno seja quasi toda absorvida pelos) 
rejuizos bavidos, ainda assim a direcção futura po-| (Como, pela reforma ultimamente decre- 
erá logo em seguida fazer o pagamento do divi- | tada na organisação do exercito, a 3.º divi- 


são militar é uma das tres que devem ser com- 
mandadas por generaes de divisão, ao sor. 
goncra! Francisco Xavier Ferreira, marechal 
le campo antes da nova organisação, e hoje 
general de brigada, não correspondia, segun- 
do a lei, continuar no commando desta 3.* 
divisão, de que foi exonerado por decreto de 
“do corrente, passando ao exercicio de vogal 
ectivo do supremo conselho de justiça mi- 


litar. | | | 
S. exc.* entrega hoje ao sur. general de 
divisão, visconde de Leiria, o commando que 


desde 1851 lhe estava confiado. 

- À imprensa tanto cumpre a sua elevada 
missão accusando e censurando as authorida- 
des quando deslisam do caminho traçado pela 
norma dos deveres, ou comprehendem mal as 
obrigações dos seus cargos, e a sua legitima 
razão de ser,como quando louva com justiça as 
que na vida publica e particular sabem me- 


recer respeitose a geral estimação. 


dei 


O sur. general Francisco Xavier Ferreira 
ixa hoje de ser a primeira authoridade mi- 
litar d'esta divisão, e não se póde por isso 
tomar á conta de lisonja o testemunho de jus- 
tissima consideração, que n'este momento jul- 
gamos opportuno dar-lhe, bem seguros de que. 
interpretamos fielmente o sentimento dos por- 
tuenses. o. | Mo 

"Nomeado em fins de abril de 1851 com- 

mandante da 3.º e 4.º divisões militares, o 


|snr. general Ferreira, typo respeitavel do ve- 
| lho, honrado e leal soldado portuguez, soube 
“| conquistar a confiança e estima publica, mos- 


trando-se, em todas as crises, fiel á divisa do 
militar brioso, honrado e obediente. Mante- 
nedor da ordem e da disciplina, o general en- 
cobria-se na modesta simplicidade dos seus 
habitos. particulares, para se manifestar nos 
effeitos salutares da sua authoridade. 

Pelo longo espaço de 13 annos comman- 
dou o snr. general Ferreira esta divisão mi- 
litar, reunindo a este commando, desde 1851 
a 1862; o da 4.º divisão. 

- Em todo este tempo não desmentiu nun- 
ca a lealdade do seu caracter, ganhando 
indisputavel direito ás sympathias e respei- 
tos de todos. | 

“Constante no exacto, fiel e imparcial 
cum rimento do seu dever, a todos inspirava 
confiança, porque com todos sabia ser justo., 
| Agora quo 8. exc.* vai deixar o Porto, on- 
de residira treze annos, bemquisto como ho- 
mem e como authoridade, faltariamos a um 
dever, sempre grato, se não déssemos aqui 
testemunho do sentimento com que o Porto vô 
ausentar-se o honrado general que aprendera 
a estimar pelas qualidades que o tornam es- 
timavel. 


. “Não vai n'isto offensa ao seu successor,que 
é um valente militar e um perfeito cavalheiro, 
e que por isso mesmo verá com prazer notribu- 
to de consideração e respeito prestado ao sor. 
general Ferreira, no momento da despedida, 
uma prova aignificativa de que n'esta cidade 
será igualmente bemquisto, porque os por- 
tmenses não recusam nunca as suas sympa- 
fhias à honrader, á lealdade de caracter, e aos 
sentimentos de ordem. | 

Se a nova posição que vai occupar 
o sr. general Ferreira lhe é melhoramen-' 
to, felicitamol-o, mas não deixaremos ainda 
assim de juntar a esta felicitação a manifes- 
tação do sentimento que a nóse a esta ci- 
dade causa à partida de 5. exc.* para o seu no- 
vo destino, e do reconhecimento que lhe é de- 
vido pelas provas de consideração que deu aos 
portuenses, durante Os treze annos que entro. 
elles viveu,como primeira authoridade militar 
destadivisão. | ta 
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MINISTERIO PO REINO 


A a 0+ b aí ST os Td CM q 3 
| Despachos por decretos do corrente mez de ju- 
riso é voRtmf nn peRoo Eidoo midi 


jo, | 

- = Despachos por portarias de junho e julho, 
* TERIO DA JUSTIÇA 

ecretos de junho e julho. 


“ e 


E INISTBRIO DA FAZENDA 

Carta de lei mandando que os emprezarios de ty- ' 
pogoanhiaas incluidos na 6.º classe da 1.º parte da ta- : 
la B, annexa ú earta de lei de 30 de julho de 1860, . 


sejam transferidos para a 7* classo da mesma ta: 


“ Carta de lei mandando cumprir e guardar o: 
decreto de 15 de julho qué 'authorisa a substituição 


dal 
doi posto estabelecido no artigo 


q 1855 por u 8 dupla 


ho po dicional tribui . 
industrial e C rob ado 


ai do concelho do Cartaxo, 


3.º da lei de 7 de ju- : 


» 


— Carta de lei mandando aposentar com o orde- 
nado por inteiro José Baptista (tastão, redactor do 
«Diario da camara dos senhores deputados.» 

— Carta de lei approvando a pensão anmr 
vitalicia de 2408000 réis ao presbytero Manc 
tonio Rodrigues. 


— Declaração de que é destituida de fundamentos , a 


a noticia que tem dado alguns jornaes dês 
tando o governo de realisar um emprestimo. 


— Annuncio de haver requerido D. Palcheria 
Camilla de Oliveira E Castro o Ater amento guia 


acção s 


ção com o n.º 4:076 do capi “nominal de 1863460. 


—Annuncio de pagamento dos vencimentos di 


mez de Cri a algumas classés activas. 
uação 

despesh puta ERR 

teriom 


— Noticia de haverem requerido D. Leonor Ol 
mentina, Pereira Rosa e seus Ehos o pagamento do 


de 1804- 1865%d'este minis- 


vencimento que se picado devendo a seu fallecido ma- 
da Rod nã 


rido e pai o con: 


nã) 
qualidade do diselator geral dposuntadoda'contabili-l é 


dade deste mimisterio. 1a 


—-Annuncio de haver requerido Manoel Cueta- | 


“no da Silva o pagamento “do vencimento que se ficon 
devendo a sen falecido tio Jonquim Pereira de Cari- 
pos, tia qualidade de aspirante do 2» classe da repar- 
tição de fazenda do districto de Viunna-do Castéllo; 

— Relação de foreiros que pedivata remir foros 
que pagam à fazenda nacional. 

MINISTERIO DA MARINHA” 

Carta de lei fixando cm '3:281 praças viço do 
war pira o áumo economico de 1864-1865 

Carta delei devatido a 4003000' esianbintdusa 
o goldo dé escrivão” da Iptendencia da marintia do 
Porto, e a 1803000 reis'o Vencimento de cada! tnidos 
escreventés da mésmi'intendentiau 4 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMBRCIO e 

Decreto demittindo: Pedro Xúvier Maúricio do 
emprego de director'do correio'de Idanha Nova.“ 

— Resumo do activo & REsivo do Banco de Por- 
tugal em 30 de junho cltinto! 

— Contintução dorelátório da coisiiitisão de ja 
ucrito 4 administração e gerencia da companhia 
Sr Mercantil. 


é 
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Daúios em segiiida g páito aus gÍgugR cor- 
respondenciã de Lisboa, que hontem, pela ho; 
ra a que a recebemos, tivemos de retirar, pa- 
ra não demorar asahida/ pr dig emo Fa 
dedicado correspondente depois Rede 
portaria expedida ao fiscal do gov O Dá! Nr 
sitio dos caminhos ide ferro de Jeste emor- 

te, para este declarar ú respectiva: empresa 
que lhe cumpre dar'ó desenvolvimento devi- 
do à secção do-caminho.de. ferro entre a esta- 
ção das Devezas,e sa que,ae deve, edificar na 
cidade do Porto, para que a mesma secção se- 
ja concluida. dentro do prazo fixado no con- 
tracto;accrescenta ás judiciosas considerações 
hontem publicadas, mais. As foguatos refle- 
xões : | 


« Conto que a imprensa do Porto, ha-de ! 


acompanhar com sollicitude patriotica as Bo 
turás obras da companhia. 

Houve já umperiodico de Lisbo 8, 
resposta a algumas considerações a deitor ha 
mim, disse que não queria. ter o rig; 

VE “as obras do caminho de ferro, aa 
1980 pertence ao moverno. . 

Até cérto ponto estou de accordo, porque 
ao governo e aos-Sous delegados, q que São pes: 
S0as competentes, pertenço o dever de fisca- | 
ligar as ubras em Constaneção, mas! 580 não 
impede que nós, que não PoBsMIMOS, conheci 
mentos tech 1COS Ç especiues, nos 
dó que. fazçm 03 que a Us tesin, e fire 


08. o 
governo e as suas unthoridades n.agui p.em. 
que lhes poderr mos ser úteis, 

A pr a não de fez st Rio RR oii 


A EU 


io em tudo aê seja de, ER é 
O caminho je ferro está np este CaRo, 
Deve, pois, a im Pesa - com disvello, O 

intoresse E O gOVerto nas ne idas 

elle devor tomar, a im de que os E ot 
publicos tenham uma proficua applica 
* Escinrece a opinião, a imprensa, « 

cia 03 erros das authoridades, pede aura E 1 

cias aos ministros, chama a. sua attenção) para, 

as necérsidades publicas o instruo Os Ag 
A imprensa entende, que é indispensáy 

o desenvolvimento nos, melhoramento: s ta - 

riaes do paiz Peda e reclama esses. a BE | É 

mentos, . É quindo os governos, Aftem endo. 

aos pedidos da impreris » Que é or) io dao 1, 

nião publica, satisfazei A gssus pe SR 

de a imprensa cruzar 08 paços € e. ser ipi 
feronte ao modo por que, so | evará a effei O €8= 
tas obras que cclia. pediu, Bacon Mon L até, 

exigiu pela força da ne essidado 2 
Seria suppor'a imprensa 0 que ella, mão 

0 90 'Á ântro po ” em nenhu- 

ma pa do mu O. 

embro-me de. tm caso que se dem, não, 
ha muitos annos, em um 


oniz basta nte adjan- 
tado da Europa. A RE ar 
Houve Uma companhia ( que, fez ur 


Im 
tracto para a feitura de. um capiaho Eua 

Entre as condições do, PRtcação, 
de se empregar nos .fra balhos de aterri 8. e 
desaterros, naturães do Biz, e a de 
belecer a estação Prineipal, em um. 
determinado Bitio, 

Começaram- se “os tens * e tud “ao 
principio como nã conformidade vs cos tra 

Mais tarde a companhia foi pouco à pou- 
co substituindo os naturaes lo paiz, PN o8- 
trangoiros, | e assentando as. tale st bases 
para à estação, em sitio diferente do que se, 
tinha estipulado, % 

Murmuravam os trabalhadores ET o 
dos e admiravam-se todos da construcçã e dá 
estação em sitio improprio, 

O fiscal do governo, talvez may comu à. 
do com à companhia, fechava OE olhos a tudo. 
isto, € O governo era escurnecido | pe a Gom- 
panhia. 

De repente rebenta a tormenta n 
sa ! Todos os penjodhooa comé 
tar contra a má fé da comp Mis 
dade do tiscal do governo, nm 

Este que Confiava. no seu delegado | qa 
ignorava o que se passava na « consfrio: 
caminho de ferro, manda uma ahi ê 
syndicar das obras, para se “Saber os fundar 
mentos das queixas da imprensa, . 

Soubo então o governo que a cid 5 


nha: ser ei o 
ratio escan 2 co e do delegado 
do dove Es ae 
obrigada a cumprir danisom 9 «que tinha, cop= 
tractadó, | sb Ut sh TT somar na 
Se não fosse a imprensa n'6180 paiz, como 
ficaria construido aquello caminho de ferro ? 
“Para honra nossa nada temos a receiar: 
dos fiscaesdo governo; porque são homiêns de 
reconhecida e incontestavel probidado, mas 
precisara elles da imprensa como della” Prétisa 
o governo, e .como precisam todas as, authori- 
ca queda imprensa recebem força e pros. 


8250 sd 


cor to 6 


LR impren- | 
ram a pretes, 
ja 6 a a ali. 


a indignação de homens. de bem .s;ses,raumo- 
res vagos, que so espa 
independencia da prensa, devemo-naio 

par PER e disvelladameênte de tudo: dg 


tabella didistribuição da 


; que em tg 


n Ort) mos, |O 


quê 


biaso-quanto'se pbgava eu espaço dg quero A 
à, lgnoro gsmoti 


a a |josjornabas publicam;':deve-pois acorpa 


gº EA nã 


encomme 


Rr 


:60:0008000 


Pós dever nosso, e para repelir com toda | pra o a casa para Enio 
Ibham Gm ps da . 


RR 


res 


eito aos trabalhos de obras py Ee 


mo chmpo de 


que assistiram ao edreda 
Os-boi 


is“eram-da-mais-fina-raça-, per- 
roF'rar da Silva Falcão. 
Tão finos eram os bichos que se temeram 


do touril para onde não: entrar; 


het serem md raar todos ap queg Todos 8] 


nai Anti indo lado gado para: ototril levou des- 
do Dor af atéás Demeia da tarde! 
Comes ou, por ini 8 nata meia hora 


ps fardo doq que est tava ánnua cia 
o quê estay am ara os pelo 
pro traba e Uri recolher 0 ga- 


do. Deviã ) do fambem a esta, ese da 
lharar een ng bois. 
A pj de hontem era em beneficio do 
gro o) 
Q eneficiado ao Párar, o 01 rece. 
Dido com uma a aa de pa à PRA Ri 
Os bois par ii fora 
este houve-se de m EaorçÃe o a ser ppl fagdiá O) «com 
Justiça prin ipalmente na (Ui tima, sorte que 
foz, « de Drift a imirav. mente... 
“Os capinhas que mais 40 resabiram . foram 
Peixi o, é Bottas. | 
Caixinhas fez lindos; passes de capote « que 
mereceram applausos. 
Vicente Roberto fez uma linda sorte de 
gaiolas... 
A-maltade forcados portom vê com admis 
1 


bons e 


Sempre firmes nos seus postos 08 valentões | 


só sahiam,a bater as palmas ao-ludrão quando 
aáuthoridade assim o ordenava. 
: Honverurhi borda de“aqua que « a fazor 
uma pega de o mas o boi deu-lhe a pan- 
cadanas costas e atirou-0 80 ar 4 Pad dé um 
metro de aitúra. Cahiu-por terra; 0” valente; 
mas seg de pois estava de é, defronte do 
boi had O-lhe somo provocaçã “tom O EApa- 
to ao focinho. oi arremetteu novamente e 
novo'tombo levou: vo a dino; “quecahiu | 
giras eia como E 
Foi levado , para entro quasi em braços, 
mas o quarto do | hora. ae estavá no séu: 
posto; com a“cara-cheia de sangue, más de | 
fórcado em punho, a "Bit dobô 
potty remate desta deseripção vou contar | 
ueno dialogo .que; se deu nas vespe- 
A a tourada entre “os Rca eo benefi=| 
ojá 0. 


am 


— Quim to tostões ua o chefeédos 
REAR — Eita "é que E: parece do sur. 
go. 15 tostões | Por este preço não vamos 
promo as nossas. vidas. Se dá 16 tostões 
estamos: promptos; porvmenos' nene um real 
não vainos lá. 
Ora ahi estão. estes. pobres homens, que 
avaliam a sua vida em qm tostão !- 
Pois em “muito ramis'a deviam ter, porque | 
pidio muito mais ag elles servir. 


cedem * o) 
rddal ; 


e! 
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' Lisbon 1 e de 
ee: 
(Comespo pa do «Cosmmereio do Portoi) 


a 


| Repelimesa todos /os dias queixas contra O 
- | Serviço: caminho “de ferro, é essai queixas 
vem chamar a attenção do snr. ministro das 
ras publicas, que tem forçosnmente de pôr 
ro wo systema absurdo seguido pelu cormpu: 
ohia, jue tantos incommodos e transtornos cau- 
'sa 20 peblico. 
Confêu-me um cavalheiro, que chegou; hy 
dias, do Porto, que, vindo emumivearriagem 
de 2.» classe, tantas pessons entravaim para 


Dj 


e 
- [além do numioró marcado, que se viu Psp 
a passar parauma carruagem de 1.º clagsu: 


Abi mesmo não o deixaram esa exvrda am em 


breve so encheu com | passageiros de 2.º clávs | ads Parece que, depo 


| que, por não terem lugar nas carr npgonê, Agr 
ta Religiao, fovarmypara ade 124 | 
“O facto só-por vi-dispensa commentarios. 

Je 0 Caminho de ferro, além da sua veloci— | 


|agar ,offerecé £ ao. Pê Bsageiro a comodidade de | 


vigana, mu carraagom em cada esta- 
pão, e estar sempre arriscado arabufar po na 
or eupertado p qu pessonstjne a cupnoida 


div! 
cair ao. comporta, então venha, à. EAR 
posta e donde porque; ao menos, gli soa 


podia dispor, 


- Tinha que ver sé O caminho de ferro, que | 
nos enston tantos milhares de contosjsenvia paz | 


ra incommodar o sem vezde lho pro. 
|poreionar os re errei transportes? 


is niSpO 
| 4.0 tiainito MPa pao é Coimbra é con-, 


pelas estatisticas, que 
nba 


sideravel, como. se, 


caltnlar “éste” moviniento'e “dar ordem 


or pega de Wagons possa CoapapoRE 


+ O dutrá: cem sado do catiinho: dê 

ifo.— Ep de Coimbra só. se recebem 

para o Porto na vespera« do. dia | 

que parte o comboio de mercadorias. Quem 

fio pd giant partida “desse Rd, | 
é servido, e te esperar. dous 

Fqua Ela Catia tendas emdias 


- 
tornados! 
ve Ui" ainigo meu, que quis mandar alguma 
úcta UP PR quo q à victima da velocidade 


commodidade do caminho de ferro, porque 
úsiido houve: combbio' de mercaidórias' teve 
tê 'mandar* deitar" go rio' afructa po 
"os pôrcos 1 E comiam! — adam 
O que se dá com a estação de Coimbra 
rarpvelmante succede ás outras estações, o 
“decididamente recommenda e rn 


do cam de ferro 


inistro. das obras, publicas urgentemente 
eclame: da companhia: novasmedidas,'a fim! 
que-se pónha termo às justas a 


ublico. 
dy a norapambia. gr comprehonde, que 
quem tnais “prejudica” v- matr dos 


a 


px à pdniianias chegou bojo do Paso am 
pata à Cc day gáio mis vos o 
doi à ditor do ao Mm ga Rr 


= % Tá Horas das Dinar À 
- “Na oltiia pr a: do Diino 
o er met 
cus trabalhos desde 4 anterior sessão, :t... 
A: amermbica a are ó pm de róis 
AIpSda paso es com v 
do mádmo 
Add FUSCA 
raia d rem 


ao 
5 Pa re 


coma importancia de, 2 
A commissão no-seu rala 


“irgesem ioonramada memo ja» | 


do Té dad O governo; pois é elgéro seu), 


Entrou em discussão se se devia n'essa tratamento dos feridos em campanhas, vai re- 


mesma noute Ao rér 


ver o estatutos. 
gu Cálc na discussão; 


uve's 
se alguihas expréssõos mal cabidas e mal 


nóva m 
Bs pectadores | jadas em uma assemblea composta de homens deal de marinha. 


de certa classe, o que demonstrava haver al- 
desacordo entre os membros-da-commis- 

são, o que é muito Rredudiias 
ed to que se trat r, O que uu 
elhor harmonia entre todos os interessados 


na gua creação. 
Os estatutos do, TU na 
procuradoria gerkl- ot am ai sido | 


| demorados por causa dos do Banco Ultrama- 


rino, que tambem alli se acham; 
" Brevemente deverão 0 08 pó ae estar a pa 
provados, 6 loge logo que isso só dé, se tratará” 
RAR irecção, para a ual indigitam os 
gnrs. Mello Soares de Freitas, [barão de Ma- 
Neo visconde dos Olivaes, Cámillo de 
Padopada, Ulrich, Gomes Brandão - Alyes | 
de pi A. 
À «Revolução de Setembro» diz hoje, não 


| temer a; querella, qua vai dar o snr. Annibal, 


presidente da câmara de Setubal, contra aquel- | 


la folha, em Th corpo cia de-um artigo que a 
PA publicou, ha dias contra a vereação 

“Sol E a é sÓ O sur. Annibal, quem 
vai chamar a «Revolução» aos tribunaes, mas 
todos os caralhaitia que fazem parte da cama- 
ra municipal de Setubal, 

Asseveraram-me que 0 artigo que a «Re- 

yolução» publicou sobre a gerencia da cama- 
ra, não é de nenhum dos redactores da mes- 
ma folha. Assim, parece, pelo estylo. 
Com effeito. o thesoureiro da camara de 
Setubal suspendeu os pagamentos, mas foram 
08 do seu giro commercial e-não 0s-do mu- 
DiCipIO.. 

O thesoureiro é negociante, conheceu que 
08, seus negocios. não lhe corriam bem,. efa 
cado pelas circumstancias deixou de. fazer pa- 
gamentos.. .. 

+ - Pouco depois, porém, de, chegar a esta tria- 
te necessidade, pediu á camara dispensa. por 
"eia mesgae prestou 48 REA contas, entregan- 
um saldo a favor-da DATA superior & 
20000 à réis, 
|. TJá so xô que em quanto ao thesoureiro são 
menos bem fundadas as accusações, que contra 
'a camara se fizeram, porque não houve alcan- 
ice mem desvios de dinheiro como se dizia. 

À camarade Setubal temo serviços ao 
municipio, construindo uma capella no cemite- 
rios que custou. 6 contos: de reis, aceando e 
| | aformoseando as, praças e ruas, arborisando 
e .calçando as mesmas, oniagão um, pt Ea 
de instrueção.primaria & sech 
lecendo um novo systema de. 

As rendas da camara. ilirrd arrema! 


calisaç ção elo, 


em 1856, por . 12, contos, de réis e hoje, por | thet 


administração da camara os impostos munici- 
paes orçam, por, 19. 0x 20 CODtOB, 

» Quando a camara tomou conta dos. nego- 
cjos do municipio, 0 pagamento aos emprega 
“dos estava em O mezes, de atraso e hoje, estão 
em. dia; as amas. dos. xpostos no, concelho do 
Azeitão. tinham 32 neo Pong atrazo | DOS, Seus 


| pagamentos e as de Setubal 6; e hoje áquellas 
| devem-se 15, meges e a estas, 3. : 


Pessoa insuspeita forneçeu-me catas, infor- | 
mações, que du aqui dou, por ser hoje ques - 
tão de interesse om, Lisboa, on: sea basts nte 
impressão o artigo que a « o do So- 
tembro» publicou e pelo qual sé ps julgada, em 
policia correccional. 

+» Dizia-se que havia hoje conselho à de Esto 
doem consequencia de negocio grave, à  regol- 
ver, porém a noticia era, Trava desbtui- || 
da de fundamento, .. 

so Como, El-Rei está hoje em Lisboa, paso 
não. er dog a voltar na quinta-feir 
de Gintr As7l pus, je amado, o em vez de 
quinta-feira) aqu io ida otiso 

“Esta équeé a, ri de. a é É 
sigpâtura regia, 08 

ministros. baviam, 
secretaria do reinô, par a se assentar pogáa Am 
que) ba-deter lugar.a eleição geral .de deputa 
| dos 
917 ABSOVQUADAM NE, aussiabaido hoje Áregia 
assignatura, O decr ero approvando 08 potatntos 
econcedendo oprivilegio já companhia d e-cra- 
ito predial, massoube depois. que não estava 
bera informado quem, à HGyASSEverou. a noticia, 
pois o degreto.não toihoje, à, AAPgDagaçAn e 
até ha duvida sois: opdlire ha poigen, 
Ç 


aliada 
A: temp o 


da; viagem ..do . anr. rerd oba e a 
| Exrincos,, ou > xaistager uso de aguas prof- 
cuas para, dobellar .os e Psdmnaã 08 


asthmaticos de que 8. emc.º sofire 


oiFicam governando Prado gbudanro Dio 


«| Contigutam sa 
9/a Conservador» a. 


lazia de Thomas, o. priorado 


exc.2º chautre, viço BUALE: dus A 
Acompanha emo.* na, ERA SPRR SE 
conegas, Ma vao qusie, e 
's O anr. Vizou | 8 ai hoje à a 


|Lisboa, Ra o à Medl ae onde entrou 


juo caminho:de ferro, não póde fazer parte da 
junta, pol eleva ado lugar que hoje, SEP na 
tigre) papa na! 


| os POR UMA declaração que faz hoje uje ' “«Com- 
mercio de, Lisboaa,;ao: «Jornal do Commer- 
cio», se sabe queo Rios João PodRano azal, 
que foi outro dia julgad o na uerella dada pelo 
nr, É. ovetti, nio é editor nem redactor 
do «Commercio uia mas Eu o au- 
thor da cada n eg pe odico, re- 
lativa RO RD Ho & 

Acha-se em, p dj O gor. conse- 


Jheiro Mô rá dó E ao 
be eXC; já recebe 108, sacramentos.” 


100 ALVO» eujo. . 1,º numero 


d'stes Mol Cn do Te) ain. bolina ido é regado pelos snrs: Eduardo |socios, e o base eu o seguinte resultado, 


de Masspugalos (redacto- | 
é Lisb O3pro A. Carva- | 
Rangel, de Lima. | 


âvares € rá: tear 
esdo «(o n 
ho potelpa o 
e assumptos que interessam já pro - 


Imente 
dr Algarve. 


vincia do 


e periodico que dentro. da, gal 
era. « aboje di Pesos aB8ud T contos. de | 


par ii ERR um. kesaninho: ia outrosque 


8 + 
É luv) a. é ARA o “mergulha 


ado d fria 

rto feito . S, mere- 
aa e pao Ponto que q E MA TA 
com dmiravel periçia Ars 
Não escapou .o pob reh poreannditas dia 
q alera, 


foi en 


o trabalhava em's di 
Q A ar post 


asd 


tom pp 
em Varias pa 7 
> dons e A A o 
tereunir-neem, x 
Arias itteeiré roi gar Pia 


a direcção defnitiga 4 preta: Portugal o habil dirorgiio de lriga; 
, ad 2.2 | 


a umestabel leci 7 
a | coidaes. 


á cenras do Ros 


Fennhta, grp gongelho na | If 


|. Vice-presidente — Sebastião da Silva Ne- 
«Reino do Algarves OCCupa-se, a ves 


Ee fue Jprse por semana, domingos 7 e| 


O novo telheiro dos mastros está muito 
adiantado; a respectiva tampa-está-concluida-| 
“já começaram a fixar-se as columnas heli- 


Os banhos sulphureos do mesmo arsenal'| 
tão proficuos para as doenças cutaneas,abrem-| . 


se nO a 20. 

Está abêrto o'concuião pára a construo- 
ção do abarracamento e pavilhão, que hão 
de servir para a exposição. de animaes .e 
productos agricolas, que se ha-de ty 
em Lisboa nas terras do Desembargador, 
Belem, promovida pela real dsbdtáio "am cen- 
tral de agricultura, portugueza. 

Acho pouco próprio O local dá Exposição 
por ser muito distante da cidade, o que con- 
tribuirá para ue a concorrencia não Sia como 
seria e fossé a perto. 


Provincias pd 
VIANNA do DEJULHO — “Do ás 


correspondente) — O Re «Corinthians, eu- 
jo e, ainda” Bié sá p 


mergulhado da prôu até aê de dotis terços 

do seu Comprimento, ficando apenido a pôpa 
fórade agua. 

“Fex'so ha dias uma vistoria de peritos ao 


navio para se eo ei se qndo havia ou não 
prob: abilidades de q safar, porque no caso ne- 
a convinhá e a Antes O cas- 


co para se rá todo 8º [ué seja E q 
dão Ô-Bo para 1580 0 bom témp 
fam. Ob peritos reconheceram a Deo 
posibilida de de setirar o návio, a não ser Ro 
edaços, é pôr isso tractoú-se immédiatamen- 
de o des oi “por tejo dé explos x de co- 
fres com pol Vora. (o) primeiro | tiro Fi 
mas, pelo'que se vê, com tto résúltado. 
'Teem, comtudópos mérgulhh otes feito bons! 
serviços salvando muitos objéctos, Que diaria - 
à [ineo são recolhidos nos armizens da alfan- 
depa. - 
“Como representante dás casas consigna- 


das tarias do vapor n'essa cidade, tem o hr. Ma- 


eus José Barbosa e Silva dirigido” dai to- 
dos os trabalhos para que a perda não seja 
total, e á sua reconhecida intolhgtheia é 
actividade dovem já muito os intér eisados, 
que não podiam encontrar quem rui pro- 
Ecuamente lhes zolasao os haveres. o Ed 
RT Ra 


Ents 


À auto 

Rs EA são ai dignos db lou- 
vor' ppacda coadjuvação o que. “irao sen- 
tido” tdem. prestado. | 

—O tempo refrescou mauito, tas feto não: 
basta para se salvarem Os thilhos das terras 
altas, grande parte dos quaes os lavradores 
consideram quasi perdidos, e effectivâmehte | n 
se perderão ge a chuva não vier de prommpte 
acudir-lhos.. Apresentârá-se. O ando com ás 
pecto por extremo lison éiro em juanto 
genero — dé Jconistitio 


maxima párte dá ot SçãO 6 oba pre 
| re- 


Ai o 
mas a fálta, de à ap yuaS V pt 
carias as 6 porno “do lávr E RAP 
que isto n go significar hi ôu abgo- 
luta carêstia, po tque Tá ce e terras fun- 
as é às que pit agia de regã, dy pára an quado 
0 tempo não corre mal. | 

= As vinhide Continuam a pofirercor'o oi- 
dium; que últiniaidehtosbo tm desenvolvido 
em lárgd Escala. Dizemme'quelia por algums 
sítios muitas a vuSTa completamente perdidas. 
As que fórmn'ênxofradas a preceito, essas con! 
tinuard” isentasido mal, desenvolvendo-se a 
ólhos'vistosse promettéhdo dbundanto colheita; 
Apesar d'estem repbtidos: e eloquentissimos | 
| oxemplosy está-me psrecendo que nituitos dos 
úúBsos lavradores se não dão sindapor: vens 
tidos nasua” pertinacik'inqualiticave) desnão 
a imisgdoçrs viuhas:! Járabteimar lv04%7 0,0b 
“» 0 A proxima-se'a -epotha! presumivel-am 
se e pais deve ser chamado a elegersokyseus 
novos representantes om côrtes; emão olistan- 
te essa “proximidade, raid: pór entes sitios a 
minis doce pax-de'espiritoentre cos «diversos | 
bandos politicos» Crerorniekmo que a; agita- 
ção constitucional,quêporiestas oceasiões cos- 
tuma haver, será na presente: Incta muito 
moderada, porque não vejdemcampó odios 
partidarios nem excitações rançorosas; A op= 
posição no districto dos candidatos da politica 
progressista é, por asaivo dizery, nulla; e tudo 
leyasaierer que na maior parte, senão, em tos 
dos osseusoito cirtulos, tigmhação 08 Cans 
didatos ministeriges. Oque desde já póde:ter- 
|se-eomo seguro é;a reeleigão,nos icgulos dos 
Avcose Caminha, dos spns.: Placido de Abreu 
2: Francisto; de Sousa Ç Cadabal, que. Faziam 
parte daultima maioria. |) 

« Quem sejam 08 outras) candidatos: no res- 
todo districto, é-cousa quejainda não; sei .de 
positivo. | 

so > Acabade ter lugar à reunião da; assem- 
blea geral da Associação dos Artistas Viannen; 
ses para, «proceder f á cleição dos seus diversos 
cargos, istiveram p esentes setenta à (o Dtos 


sendo a vota 0 quasi upanime : 


Presidente. — José Affonso, de Erpergucira 


Apeaia — Manoel AÍ Ono de Oliveira 
ice-secretario . —- Am ré, Jogar Por 
reira; jo. 
 Thesoureiro - — Sebastião José da Silva! 
eiades Domingos , Jos Caetano . 
Zelador Do cur da. va Barrbto. . 
Para a commissão de. exame de contas fo- 
ram eléitos os snrd.: 
E * Padre Antonio Jo eng da Criiz | 
|” ""Maniõel Joaquim Vieira . 
ie jog dd da Silva. ** 044 
po via intenção, no geral dos'socios tdo ro- 
elegorem à ultinã direcção,que bem dif Aw'era 
Ela! esta. ro vá de confiança é reconhedith nto per 
Wos Ger VIÇÕS que prestoh 4 associação: Os ém- 
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nal à Ea di 
aça aça &. o corpo. E quea Compunham pe ram, porém, ser 
ES do de mais esse sacrificio, visto terem: alegria infuntil as ovações que o seu prematu-' de Pedreira, da mesma-diocese, 
Serv 


ido dous anos successivos, é esta conti= ro taléfito desafidva, 6 hoje tim mancebo; que! 


eração, ahãs justissima, ilha 
sistissem da Sua ideia 6 éscol 


eBsómi nova di- 


[ar 


| entre 


de dê sócios de=" cri 
qu nós seus primeiros annos inspirava 


recção. Creio que na escolha andaram acer- 


j k Ciação é muito pr 
no se coRigea dorelatorio lido em as= 
eralbpelo,é residente, osnr. An- 
4 Rocha Páris, cavalheiro a 

quem a associação deve mui valiosos serviços. 
Vou aqui transcrever alguns apontamentos 
-«que-tomei-d'esse relatorio, e por elles se verá 
que a associação caminha a passos largos, mas 
seguros, para um futuro extremamente lison- 

ro. 

Começando pelo sencapital, vê-se que elle' 
ficou sendo no fim do anno economico de 1862 
a 1863 de 1:1765440 réis; e que em 30 deju- 
nho ultimo attingia ásomma de 1:7508130 


réis, havendo por conseguinte um augmento |. 


de 5735690 réis durante o anho proximamen- 
te findo, e isto depois de satisfeitos todos os 
encargos da associação. À receita do anno su- 
biu a 8458950 réis, proveniente de quotas se- 
mandes, joias, juros de capitaes, e de répresen- 
trções dramaticas. Na démpeza figura a verba 
de 2445180 réis applieada a soceorros dos 
socios enfermos, bótica, dietas, facultativo e 
entérro de um socio, « de 1985000 réis para 
compra de quatro inscripções de assentamen- 


* Ito, cade 285080 com a festa da Padroeira e: 
| dráBido ao cobrador. A primeira verba mos-, 


tra evidenteménto os serviços que & classe! 
mais desvalida dos artistas está já rástando 
está benemérita associação, e o que sod dos elles 
teem à esperar da Zzelosa administração dos 
seus pequenos sacrifícios no pagamento das 
[> nificantes quotas semanaes. 

8 compararmos a importancia dos s0c- 
corros distribuidos no ultimo anno com a dos 
que o foram nos precedentes, vê-se .que dé 
diá pára dia vai a associação alargando a sua 
| sen de benefitencia , como lh'o permitto 
o estado lixongeiro do sou cofre e lh'ó torna 
necessario 0 grande augmento dé sócios. As- 
sim é que no anno de 1861 os goccorros fo- 
ram apenas de 328125 ; no de 1862 subiram 
à 979985; no de 1863 & 664955 ;“e no que 
findou em “junho à 2159170, não iriélgindo 0 
ordenado do facultativo. 

“O augmento de docios for tambem muito 
notavel m esté ulfimo anno: em 30 de Junho 
de 1863 existiam 171, entraram durante o 
anno 88, sabirám ápenas 9, sendo 2 por fal- 
| lecimento, e ficaram por conseguinte existin- 
do 250, o que dá um augmento de quasi 50 
p. C. “Não podem ser mais eloquentes estes 


(dados para se dizér com segurança quo a As- 
Ls pi sôciação dos Artistas Viannenses terá um bri- 


Jhante futuro. Oxalá que todos elles se com- 
penetrem bem das conceituosas palavras com 
queo seu digno ex-presidente tormitia o seu 
relatorio. Diz elle assim: 

«A vossa direcção ficará plenamente re- 
compensada da sua boa vontade em bem ser- 
vir-vos, quando o futuro lhe mostre que con- 
finos R compenetrar-vos de que a união 6 
harmonia entre todos vós, irmãos pelo traba- 
Jo, é a mais solida base da nossa prosperida- 
do futura, garantindo-vos o necessário auxilio 
hora do it fórtúnio. » 


tra sv a de rever O projecto 
de novos estatutos offerecido pelo ex-presiden- 
te, o shr. Rocha Páris, projecto em quo se alár- 
ga muito a atção benfica dá Associação. 

— — N'úm beco tortuoso, e não sei se diga 
mal cheiroso, que fica ahi para a Portella, 
nos suburbios da cidade, houve a noute passa- 
da arraial, onde tocou a musica de infariteria 

feto Supponho que estaria muito concorri- 


do: eu não assisti contentei-me com ouvir es- |" 


talar 0s fóguetes, cá de longe. Esta balda dos 
foguetes está Edndo utna: praga muito incom- 
moda. E o peior é que festa sem múiito fogue- 
ot Já. não presta. 

—— Passou aqui hã dias para a tua casa de 
Valença o ênr. conde de Santa Maria,“ que 
se hospedou em casado sur. brigadeiro refor- 
nado S4 Malheiro.” | 

—'Qhegartam hoje os snts. Alexandre Mac 
gro de Castilho E José Feliciano de Castilho; 


duthos Officiaes' da armada: véem de Lisbon'e | 


vão para Câminha incumbidos de importantes 
trabalhos bydrograpiicosT para a confecção da 
caita Ae: doreino. O 


1.84) 1 HO Ou 


ne “NHOPIGLARIO 

ET “divisão miititar,>O snr hsagos. 
ral Visconde dê Leiria toma “hoje” posse do, 
Côniinânido d'esta 8.2 divisão militar: 

S. exe.* propoz pára seus ajudantes de 
ordens o nr. tenente Luiz Pinto esquita de 
ER é e 0 alféres "o snr. Joaquii m Pis 

a Giisinão Calheiros. “4070 ) 

O shr. visconde de Beth, “que entitou'pa- 
ra O serviço militarno 1.º 'de Julho de 1811 
foi promovido a” alfêrei eim “B'de outubro de 

IST, à têneiite Y 25 de junho de 1813, aca 
E Hb cm'D9' dá junho de 1815, a mijór em 
6 de dpósto de 1832, à fentito coronel em 
95 de: Julho de 1833! n corons"em D4'de jus 
Hho* 1884, ú brigadéiro à em 21 de maio del. 
1844, “A mnrecHal de campo"cim 29/de abril, 
de 1851, 0a tenente general em 18 dejanei-. 
ro de 1858. ' 

Passou, pela nova organiiligão do exoreit 
to, n general de divisão. 


visconde por” Oceasifto do vasamento” do Sée- 
bhor D. Luiz I. | | 
“PP commendador das ordêns 'da-Torre e 
Espída, de Aviz'e da Code; contecora- 
do pr a medalha da guerra penttisalar, ortiz 
de ouro da prerra de 
ha” Hes VEIA de'Victoria. * | 

Foi deitado, eauthor dó Papinha da 
fazénda militar” dé setembro de 1844, 
dinda hoje vigora, tia súa maior parte. 

Leilão de pretídas no Elo de 


arno dia 28 de setembro, em beneficio 
0 hospital da Sociedade Portugueza” de Be-. 


| E gi daquella corto, será no dia 25 o 
| corrónte.' ' 


Poreste motivo; e segundo se vê do ana 
nuncio, a! vai A Topár competente, as as- 
socisções e pessoa tê tencionem offerecer 
préndas para” o ao leilão; dévermo 
al-as antes do indicado dia. 

mi artista distimeto: —Achiá-se no 
Porto, sua terra natal, “o famoso pianista: Ar- 
thur Napoleão, que depois denis ter feito ad- 
mirar às prémissas do seu prodigioso talento, 
(Ro Am nó estrangeiro tm nome: celebre. 

Aquelle que vimos menino, receber com'| 


itendo na idade, juititico ab" esperanças 


odio ea patas 


Janéiro, — “A ultima rémessa de'prendas 
Ra, 0 T6ilão que'no Rio de Janeiro deve tr |- 


Veio visitar a sua terra natal e os amigos 

sua familia, e volta para Londres 

pai o espera. 

tudo provavel,que na sua curta de- 

Í dim concerto, para mostrar aos seus 

'conterraneos os titulos com que no estrangei- 
ro boffistou a sua celebridade artistica. 

Companhia do theatro normal. 
— À companhia do theatro normal represen- 
tou hontem uma comedia em tres-actos; tra— 
duzida do francez, com o titulo «Uma lição 
de fidelidade». 

» Esta comedia escripta e Vido: 
Pariz,. onde deu Ng) F: ie autor Vic 

riano Sardou, não agradou, pelo que y or 
ao nosso publico, que não sympathisa com o 
genero. 

Apezar disto; o publico riu e riu muito, 
porque a representação:foi perfeita. 

No fim uma parte do publico applaudiu e 
outra parto deu demonstrações de desagrado, 
mas para bem fazer sentir que eram á come- 
dia e não aos actores, foram estes chamados á 
scena e victoriados com uma geral e prolon- 
gada salva de palmas, 

erminou o espectaculo" com à répresen- 
tação da comedia «Amor velho não cançã»; 
em que a' actriz Delfina e actor Cezar, mais 
utda vez mostraram O seu incontestavel mere: 
“cimento, recebendo applaúsos merecidos. 

“ -A'manhã representa a compânhia o drama 
«Odio de raça», que nos dizem ser ua” dos 
melhores do seu repertorio. + 

- Caldas de Vizella. —Consta-nos que 
no local'das Caldas de Vizella e suas immedia: 
ções, 0s inimigos do progresso e do'bem pás 
blico, abusando-da boa fé da' gente eredula, 
propalam'a ideia de'que a compânhia“que sé 
projecta organisar para os melhoramentos 
d'aquelles banhos, fará, de combinação com a 
camara de Guimáries, as expropriações sem 
as pagar ! 

E''tão absurda a vença; que parece im- 
possivel que haja quem lhe dê credito. 

O direito de propriedade é garantido pelas 
leis de todós'os paizes cultos, o ninguem póde 
ser esbulbado delle sem a competente in= 
demnisação. 

Se para os melhoramentos projestados, e 
por utilidade publica fór necéssaria a expro= 
priação, é indubitavel que só por compra“da 
propriedade exproprianda se poderá realisar. 

O povo das Caldas, e sugs visinhangas 
tem tudo'a' ganhar; nada a perder com os 
projectados melhoramentos, não só porque as 
expropriações quando as haja serão conve= 
nientomente pagas, mas tambem por que reá- 
lisados ôs melhoramentos, as condicções eco= 
nomicas d'áquelle local melhorarão” conside= 
ravelmeênte, e a propriedade terá mais valor. 

A subseripção dé acções para a formação 
da empreza, vai já em quantia avultada é 
segundo nos consta, a cifra primitivamente 
fixada será reduzida, porque se julga não 
ser necessário um fundo tão crescido como o 
que'se fixara nãs bases da organisação da 
companhia. 

O vapor Cortnthlan: — Digo 
«Viannense» de hontem que fôra applicado 
popa d'este vapor naufragado, um segundo 
cofre, contendo muito maior porção de polvo- 
ra que o primeiro, e que a explósão déra satis> 
factorios resultados. Sahin um dos mastros; 
que quebrou com a explosão,e grande numero 
de saccas de lã e outros pertences doúnavio 
tem sido extrabidos' do seu casco. 

Actos na Untversidade-=0 resul: 
tado dos actos na Universidade de Coimbra; 
desde que principiaram até ao din “17, 'segun- 
do diz o «Conimbricense», foro seguihito 2: 

Na faculdade de theologia foram appro- 
vados nemine 18 — simpliciter T-—total 85. 

Na faculdade de' direito foram approva= 
dos némine EEE Ti ps e img 
37—total 307, 

Na faculdade de srediciná ovbmo approva- 
dos nemine 49-—simpliciter 2 —total 51. 

Na faculdade de mathematica foramap- 
provados nemine-26 ig ia e — le, 
vados 2—total30. 

* Na faculdade" de philosóphia pira appros 
La nemine ande AD ao dio eg da 
dos 3—total'78. a 

No curto! diinisaniod: trad approva- 
dos ncininell = simpliciter V=stotal 12.009 

' Despachos judiciaes. — Por decre- 
tos de 30 de junho ultimo 7 do corrente, pera 
foram efiectuados os Seguintes despachos: : 

Bacharel José bio estaquia as 
éra Júiz de direito de 1.º classe, e serviwna 
comarca de Lamepo = provido ajuiz de 24 
instaúcia, e noticado para o lugar quena re- 
lação dos Açorea ficou vago porobito do ba- 
charel Fraúcisco José Gomes da Mota,  «xuv; 

Bacharel Joko Ignacio Holbeche, quê era 
juiz de direito de 2.º classe, é servinma comars 
cu dé Alinada = promovido: a“ juiz dei 
classe, “e nómeado pará o lu ema comars 
ca de Guimardes'ficou vago pela promoção-do 
bacharel Joaquim José Alvares de Pariso 104 

“" Bacharel Antonio: Carlos da: Maia transe 
ferido, conto requereu;'do lugar dejuiz de di- 
reito da comárea de Montermór o Novo, de.2.5 
classe, para identico lugar vago: na-comarea 
de Almada pela promoção do'bacharel João 
Tgnatio Holbechea si 14 

“0 Bacharol Jerahyrmo José; «des Muisellos 
Guerra, que cra juiz-de direito da comarca de 
S. João da Pesqueira, de 3.º classe—cons 
siderado'no quadro-da magistratura judicial, 
sem eatereiotos mas com vencimento; até que 


| à “tua aposentação seja dpi givapinên tau cons 
Foi agraciado côm o titúlo“ dó barão de! 
Leirin no 1.º dê outubro de1895, e com óde | 


cedida ou'dentgada. «1 

Bacharel Manuel Fernandes Phomas, que 
era juiz de direito de B:* classe, -c servia ma co» 
marca de Porto do Moz—promovidoa juizde 
2:* classe, 6 nomeado: para: comarca de 
Montemór o Novo, vago» pela transférenciá 
do bacharel Antonio Carlos.da Maia: | 1» 

Bacharel Francisco Antônio da: Silva 

Seids — transferido do lugar de juizide direi- 
to' da-comaren de Redondo; da 3.º classe; ant 
e | de completou seis -annos “de serviço; para 
identico logar; vago nncomarca de Porto de 
Moz, pela promoção dp bacharel: Manuel! Fer- 
vandes Thomaz. 
Manoel Sigismundo de Faria >. exonera- 
do; cómo requereu, do' oficio de escrivão do 
juizo de paz do distrioto de Castro; Laboreiro, 
na comarea de Melgaço. 

Despachos ecclesiasticos. — Por 
deoretos de 7º do corrente mez foram efiéctua- 
dog'os seguintes despachos ecclésjasticos : 

“O presbytero Antonio Francis co Neto, pa- 
roeho colládona igreja -de Nossa Senhora da 
Purificação; de Burçó, da diocese de Braga — 
apresentado na igreja' paróchial de:S. Mánie- 
dejde Mogadouro; da mesma: diocese. 

O presbytero Domingos José Pereir a de 
Souza, parocho collado na: igreja de, 8. Paio, 
de Villa Meã,-da diocese de Braga — apre- 
sentadota igreja parochial-de Santa: Mari nha, 


O presbytero Domi cre de Paula, Pereira 
de Mesquita, parocho colládo má igreja'de S. 
" Martinho, de Manhente, da-diocese-de à Manga 


44% 


— apresentado na igreja parochial de Santo com 3 pessoas de familia, Joaquim José Leite mento inglez. A sessão de E ja à noite foi 


mato, junho e julho deste é anno 
1864. sa 
INSTRUCÇÃO PRIMARIA 


Por decreto da mesma datá Menino. 
se que o uniforme dos cio op de divisão 


seja o mesmo de que anterio “usav: Antonio Luiz de Magalhãos enríciaoo ão dana 
os tenentés gênerses, eo dos generaes do bri- | sa Trepa, Paulino José Rodrigues Pereira, Bornardi- 
gada aquelle de que usavam os marechaes de [no Martins Ferreira de Faria, Albano Dias de Cas- 
campo. tro, Antonio Pedro de iteção Bernardo Alvares da 


Da ordem do exercito n.º 29 de 11 do Cunha, Adolfo Fernandes Barbosa; 


corrente, donde extrahimos estas noficias, ex- 
tractamos mais às seguintes : 

-* 3,9 divisão militar — Para exercer as fun- 
cções do seu cargo nesta divisão, O auditor 
com exereício na 5.º divisão militar, Antonio 
Barboza de Sousa Faria. 

- 5.º divisão militar — Para exercer as fun- 
cções de seu cargo n'esta divisão,so auditor 
do exercito, Albino Augusto Garcia de Lima. 

Batalhão de caçadores n.º 2 — Major o 


0 q 
capitão do regimento de infanteria n. à, Vi lho, José Pereira da Costa Junior, Antonio Pinto de 


cente J osé Borges de Medeiros. Castro, Alfredo Rodrigues, José Lourenço Pinto Ju- 
— Batalhão de caçadores n.º 9 — Tenente | áivr, Manel de Sousa/ Guimarães, Jonquim Rodri: 


Rodrigues, Joaquim Rodrigues, G Guilherme Augusto | 
Carvalho Queiroz, Joaquim Josê Pereira? Firmino; 
Antonio Gomes dos Santos Junior, Julio Augusto de 
arros Coelho, Cassiano Maciel, Antonio de Seixas 
Pinto de Lemos, Augusto Soares de Brito, José Gui! 
lherme Baptista Dias, Arthur Alvaro da Silva Le- 


Silvas provados. 
PRIMEIRO ANNO DE PORTUGUEZ : ao 
Christovão Manoel Pereira Gemague, Bernardo 
Alvares da Cunha, Abilio Eduardo da Costa Lobo; 
Antonio Pedro de Souza, João Augusto Braga de Qli- 


infanteria n.º 10, Antonio Xavier Pin da 
Silva.' a 

— Batalhão de digadhadei n.º 10 — die 
te cororiel, o tenente coronel do regimento de 
infântoria n. º6, Juho Maria Silvano = Major, 
o capitão do batalhão de caçadores n.º8, 
rique José de Carvalho. 


approvados. 
ESGUNDO E TERCEIRO ANNO DE PORTUCUEZ 
' Antonio Pedro de Sousa, Abilio Eduntdo da Cos- |" 


| Praga de Oliveira —approvades. 
GRAMMTAICA E LINGUA FRANCEZA 
Abilio Eduardo da Costa Lobo, Elia Pedio | 
de Sousa, Christovão Manoel Pereira 3 Am- 
— Batalhão de caçadores n.º 11 — Coro- tonio Luiz de 


vento telegraphico celebrado. entre . França 
transmissão dos despachos entre os dous pai- 


zes. À participação composta de 20 palavras | Capital... bi beds o na 
custará 4 francos. 


d 
Carmo Junior, Antonio Vag Vie ia” Napoloo src Edo teem a, data de 13 de abril, 


mo na camara dos communs, terminará 'a dit 
cussão sobre .a moção de: M. Disraeli e-que 
bre, Augusto Marques Galhano, e João. Maria da, terá lugar a votação, 


veira, Antonio Luiz de Magalhães José Moreira Coe- | cos. 


Veneza foram presas e accusadas de relações 
coronel, o raio corônel do regimento de gues,Miguel Antonio Moreira de Sá e Mello, Jonquim como, «comité». veneziano que reside em Tus 
José Pereira Firmino, e Arthur Borges de Castro— | rin, ao ig serão julgadas por um tri= | Tdem no dia 11 


ta Lobo, Arthur Borges de Castro, e João Eram) seia, um, desembarque para atacar. Copenha- 


communs, depois dos; 
I- ora í disie Nord Palmerston que já era 


EM VILLA NOVA 


Italia, fixando uma tarifa uniforme para a E gia E v4 1 e 


MARSELHA 9. As ultimas notícias de 


culação. : G4uGd iai vivd. po 3:84 OC 
Depesitos--pa; a Lréia a: ape 8. OR DG 
erá-se eomo certa a morte do rei | Transferencina do fer ag RE "SÊ má “goi s96 
Radama, 400) fica 092 
LONDRES 9. — Julga-se-que hoje 


Transferencias de fundo EN 
Debitos à diversos... ..,... x Sá 
Dividendos por pagar... 0.4 «ss.io 
Varios juros e lucros a passar para 


ganhos e gp are 


iriam 


“FRANCEORT 9,--A dieta acôngelhon 


===" 


* Bancode Portugal, em 5 de sah6 de: 1864 — 


duque de Oldemburgo que exponha as ” 
suas pertenções ao ducado de Holstein. Os directores, Antonio José Pereira Seriédello Poá | 


vim Fili Cambio aaa 
A ilha de Thor foi tomada pelos: penar ; | aderido o 


Praça pe Lishon 14 de ara 


Rendi ent da alf d ed 
Lisboa nté o dia 9 q ar n : hrdbadha 


TURIN.8.—Cinco péssoas phisilipaca de 


Es cads sedoso go coa 7:8768569 
COPENHAGUE Boi), «Dagbladeis mes nlléitáiçõos tino í Sida DA 


Insoripções d'asbhitam BátE, juxó s50 | aus ab 
págoató 80 de junho de 1864 49 3h a 49 5, 
Ceupons idem. .......secesess 49 3/, À 49 5/ 


iscnrsos,/ de varios Ti 


“LONDRES 8 (4 noite). — Na camara dos di Rs 
Rs sara 


lagalhães, José Pereira da Costa ao los de divida li - 
nel, o coronel do regimento do infanteria n.º | nior, José Lixa ira abadá e Astuna “Borgês de€ -| cousa | ve que a questão do voto de es ETR o a ablioa “r poh 
3 , Joaquim Luiz Thomaz Lacueva. — Major, | t'9—approva “| Confiança não era mais E que um pretexto Tio do divida e esa ER a 
omajor do ma ranão de caçadores n.º 2, Ma- João Augusto Braga eira, Abilio Edir | Paus do! torys ao poder; mas que os que | Titilos da a publica (AS TT 07% 
noel Jo poso. | do da Costa Lobo, e e nn se em dittudas que a Inglaterra de- pita fperações) at apr S o aa e a =p ba 
Bass ão de caçadores n.º 12 — Tenente | vados | cahiu na estima da Europa, não podem mere- | PfDSBEBrmremenaeeraceso E: oh 
TINID aa | 
coronel, o tenente coronel de infanicria em Antini :s Daio de g A sob a PApprdga das + A co nfança Re pos j sai ê ts 2 Ê EM 34 
commissão activa; Ja intho, Augusto Cama- Da mais e E co não hou a E os lords Malmesbury pronun- Ea Oia 
cho, — Major, O capitão do regimento de in-| mnos que fizessem exa ão dê ut Ciod um largo discurso concluindo por propor | ““ONGFes. .... Ea da ben 
fânteria n.º 13, ato DMR cas Pe entares Pp ndo que ainde estão para-. no de coeso á de Disraeli. Clanri- | parig.:.... 1004 ja: 69 a pa + Hom 
— Regimento de 1 Ia r.º Gm. To- os RATO card propoz a emenda seguinte: «A camara Hamburgo... 8m/d.o 471: 
dv t d € 4 
mente coronel, o major do xêgimênto de in- | yajus, no csamodo Lerando, de pretveues doner dos | lamenta que a Dinamarca tenha tido occasião da dede 
fanteria n, f 11, Bento: Felis berto Pinto de quucs s» snjeitaram ao resultado do exame, não por- Vi esperar um auxiho material da parte da | & ash io ob ri o > , NT. 
Soizá. que eiwds!júlgasse bastante habilitados, mas E nglaterra 'para apoiar o tractado de 18525. Ná dida Bd/v.. (2. Mk He 
— Pocinho de infanteria n.º 10 — 'Te- | Sºus e assinvenizéram.- "| Clarténdon' defende a politica dó governo, 'e 8d/v.. 981 e | 29) 4 
Em vista d'este resultado nos exames, tão satis- b 8d — 
nente coronel, o major do regimento de infan | factorio para mim como para os meus alumnos e para | Conclue dizendo que nenhum: homem sensato Gibra raltar . E a 
teriajn.º 16, Esnento Maria da Silva. seus pacs dou por bem remunerados todos os esforços houvera aceitado a responsabilidade da guer- Peti PA > [V: dr DG 6 
" to de anta SM dad cortREuE Dara o ser Bdiautamánto, Igondjuvas Rae! para sal var a Dinamarca, susten 'U DES C30) 1). 
— Regimento de infanteria n.º 11 —Major ; - | | 
o capiiloido' fegraanicade ET Tata o 18 dog los meus dignos professores: o 3 Sé Lad , quê Sa honra da Inglaterra € E- 3 vindos entr angolrço OO 


NB. Aguelles genhores, cujos meninos me com 


Victorino José das: Neves. Aeceitar para internos, queiram envial- [U 


— Regimento de infanteria n.º12 Major, p a ra ou garantir- me sua dia 
; orque Os ês estão quasi prebençhidos, 

pone mid ms ma 2 E PysbseMeollogio tla Aloghk o do) julho' de [864º 
dr — Regimento de infânteria n.º psne À tro ART, João ag seno ae pps ce Cas. in 
o capitão do batalhão de caçadores n.º 1, 
José de Oliveira doe fita o tor 

— Corpo do ior — Coronel, o te- | da | 
nente coronel m coronel, Carlos TER ENS GRI A EE dá 
Brandio de Castro Nie | — 
v += Tenente coronel,o ante mg Eribunal do Commercio 
sos Valdez. — Majores,'os capitães 
dosem major, Antônio eg Aleixo 
Antonio Augusto de Almeida Correia de Ta” 
cerda e José Osorio dg Canto Cabral e Albu- 
querque. ++ 

Exposição fee kamtlonak e sOs. 
diferentes governos dn uropa são nv idados 
figurar em uma eeporição universa pras terá, ao 35 O SDEDIIMIONE Ui 
ugar em 1865 em Dublin, capital de Irlanda, | 
— Estatistica PA do — A «Revista Bad, E MERO E 
dos Dous Mundos», em uma curiosa noticia, 
da Administração, de um epminho e fer ro, diz. Não recebemos jornaes/de alérisdos be 
o seguinte +. | neus. | 
9 6 Um trem expresio pesa de 80 pm 40 to- Folhas de Madrid dó 9. AVE!) 
neladas. Um comboio de mercador) 4 Um dos despachos sfieida de Londres, 40 
peso de 600, OPUIAÇAS, enma extensa 


metros. 


ESCRIVÃO LESEA “ires 
AA. Domingos Gonçalves mulher — RR 
Jonquim Antonio Cã ãemalher, “1/4 4 
AA. Francisco Pereira Lobo e outro a Re 
Luiz Pinto é outro, no 0! 


- a 


graves votações, 


e STO a politica seguida. | 
Alves, 3 cunhetes com fechada É se Ir . a diasBr gue suEs. Catharina Tógina, 
— "Os wagons or dinarios pesam 15tonoladas | pelo gabineto(Palgjink Bd den de a ai [80 caixas tom batatas 6 20 Ebrs a + gap: AR RIIeTAS a MR nbotaa edicom O, 
com Carga, 0 que dá tres ou auatro vezes: o namarca, se ver ANP os io D. Vidide, 2 taixões! com coúros é 450 fr a8 my B0or ME, cap. à 
péro das antiBas aligangas q e dos commans, des. | os E aD. M.] de pe & 0 es AME 


À camara alta condempou, a, tia do 
gabineto por 177 votos contra 168, o que dá 


e pera COVRILA p estando toneladas 


o: 
“A velocidade é de 8 metros por do | uma maioria á opposição de nove. votos, em || do, 1 « no prata. TERRA NOVA 22 dias—Escuna in « Marko- 
ao os trens de mercadorias maié so | uma das sais solenes e umgrosAs Votações . É: Cs, 3 - que cap: rs og mm N 
é quasi a velocidade Alo do s | quo recorda a'quella assemblea. | “RIO E Na barca Rec de Al- FIGUÉIRA Rasca L Leda, mestre 


“Na camara dos cómmans, o 'ministerid 
vê em favor da sua politica 313 votos corta 
295,0 que lhe dá uma escassa maioria do 18 
ni PA principalmente a Cobdea E) aos 


Prquelos “á 
Os trens expressos pericorrero até 25 me- 


tros por ER 
“O cavallo a di o vendo e O tigre não 


teem esta ertainado 
Na linha de lésto, ontatão 10 Kilogram- 


. 
”, 


8 breves ; po ontamentos que. nos envia o. 


mas do carvão queimato por kilo r- | telegrapho E -n08 que não ge julgando o 
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0. a-so nim typogr his d 7 Sica e outros ano st 
C noto POE ride go e Abreu, rua de D. Pedro n.º 14. 


o (2 


Mia 


“BANCO UNIÃO |; 


A Droga annuncia que, de conformidade 

com a decisão da Pere geral, ea 
emittir 10: el éis ca 
uma, às rd o isteibuidas” 6 (em rateio 
ao praricro de uma por cada duas acções) pe- 

accionistas que as quizerem e tivorem 
noções averbadas em sou nome até o dia 90 do. 
corrente mez de junho, 

Na thesouraria dão-se os impressos para 
as declarações, que deverão ser entregues no 
mesmo Banco até o dia 31 de agosto, e aquel- 
les snrs. accionistas que até então as não man- 
aa perderão todo o direito ás novas 


A sta serão emittidas com o premio de 
225500, e o pagamento d'este e do valor no- 
minal deverá effectuar-so do 1.º até 31 de 
dezembro do corrente anno. 

- Aos accionistas quo rir pagar a im- 
apa, das acções que lhes tocarem antes 

“praso marcado à din ha abonado juro a 
razão de 4 p. c. ao anno até 31 de dezembro, 
e aos que pagarem depois contar-se-lhes-ha 
juros á razão de 6 p.c. ao anno, até o dia 
31 de janeiro. Findo este praso, as acções tor- 
nam-se propriedade do Banco. | 

Porto, 20 de junho de 1864. 

A direcção do Banco União, 
José da Silva Machado, 
F. M. van der Niepoort, 4 
José de Almeida Campos Junior. 
(2331) + 


EDITAL | 


Estrada de Santo Thyrso a Ip 


. 


Guimarães 
SEGUNDO LANÇO | 


PRE saber que no dia 23 do corrente, 
á uma hora da tarde, terá lugar na ad- 
ministração do concelho de Guimarães a 
arrematação das terraplenagens e pavimen- 
to da estrada das duas empreitadas n. a ” 
e 7.º, comprehendida a primeira entre os 
perfis 215 a 279 na extensão de 1:280,07. 
e a segunda entre os perfis 283 a 313 na 
extensão de 400,02, sendo a base da lici- 
tação da primeira empreitada a quantia de 
2:6368845 réis e da segunda a quantia de 
6248925 réis, segundo as condições que es- 
tão patentes na mencionada administração. 
Santo Thyrso, 11 de julho de 1864. | 
"Gualter de Freitas Costa, 
Chefe de secção. 

(2647) 


Leilão de prendas 


Que terá lugar no Rio de Janeiro, 
em favor do hospital da Socleda- 
de Portugueza de Beneficencia 


ENDO de ser enviadas no dia 25 do cor- 
rente, para o Rio de Janeiro, as pren- 
das obtidas na cidade do Porto, a commis- 
são encarregada pede a todas as senhoras 
[à cavalheiros, assim como a todas as asso- 
ciações que fizerem o “obsequio de se re- 
presentarem, pera enviarem Os seus dons- 
tivos 4 tempo de serem remettidos, cujos 
ainda se recebem na rua de Santa Eba-. 

rina n.º 626 no Bomjardim n.º 4005. 

sonjo, 12 de julho de 1864. 
Daniel Pinto da Cruz, ; 
Secretario. 

(2 648) 


“LEILÕES oa 


JoRsE SHAW participa ao dia que 

continúa a encarregar-se de leilões em 
casas particulares e arromatações, 
ma fórma do costume, para o que póde ser | 


o 


procurado das 9 horas da manhã em diante | 


nos baixos da casa da viuva Mello, rua-do 
Almada n.º 359, aonde foi o bazar Boa Fé: 
para informações, as pessoas por quei tem 
sido encarregado dos leilões feitos be 0 d 


nunciante. (2643 


Leilão por motivo ão 


retirada 
RUA DO ROZARIO N.º 75. 
Por intervenção de A. R. da F, Pessoa 


Q: UINTA-FEIRA 14 do corrente, pelas 10 
horas da manhii, haverá leilão de toda 
aomobilia e mais Aiteios pertencentes. 

ill.2º snr. capitão Silverio. José da unha, | 
(2629) 


que se retira. 
Nº juizo ordinário do joigedo da Povoa |! 

de Varzim, da gomarca de Villa do Con- 
de, sé acha assignado o dia 24 do corrente 
julho, pelas 9 horas da manhã, para a ven- 
da voluntária em praça publica. de uma mo- 
ráda de casas sobradada, sita na rua do Pa- 
redão porto de mar, da dita villa da Povoa 
de Varzim, com os n.ºº 27,29 e 31 e quo 
também pela parto do norte tem entrada 
pela travesso de S. José, onde tem os n.º 
16 6 18; tem muitos commodos e é de na- 
tureza allodial pela remissão que do fôro se 
foz e se he á camara, achando-se ava- 
Jiada em 8008000 réis, livres de toda é qual- 
quer Eapená para os vendedores. E outra 
morada de cosas lerrea sita na mesma villa 
da Povoa e dita travessa do S. José, com 
o n.º 13, seu pequeno quintal e poço, em 
que tem posse de tirar agua o visinho do 
lado do nascente, cuja, propeladada do  Da- 
tureza facteusim, com o fôro de réis. e 
jaudemio de quarentena, e se acha avaliada 
em 4208000 réis, livres de tudo para os ven- 
dedores, vendendo-se estas propriedades e 
alguns moveis em pra DEN: a reque- 


riménio | de D. Maria Angelica da Conceição, | - 


viuva de João Luiz Monteiro, fallecido no 


Rio Grando do Sul, pars o inventario do |. 


“OT 


dito seu marido, 


H1 
Quem pretender as ditos propriedades el 


as quizer ver dirija-se ao advogado Antonio 
Pinto da Rocha Mattos, morador na r tua: do 
Cidral,da dita villa da Povoa de Varzim, que 
lh'as mostrará & dará tada os esclarecimen- 
tos ão rima do co (2089) 


A Riertos do! paiz é de fora 


Aguas 1 DE BEM-SAUDE, DE VERIM 
DO GEREZ, DE ENTRE-0S- 


DE 
VICHY, PYRMO + EPL SPA E 


TAS “aguas cr ça -colhi 
“pas suas origens, se encontram na phar 
“macia — Pinto, largo dos Loyos, 36. Na mes- 
ma se acham á venda diversos sEpenA par 


9! 


Inhor.' 


dos mesmós. 


| muito commodos. . 


A isa fal Joaquim da Silva di pre- 


“na mes- |. 


poe que será recompensado. 


PRESSAdh 


ssa 


riplotio d'es o jota. Am. carta, fechada a 
pare ea “8 


AR ANE 


tá quintad 


AN menor Antonio, filho de Manoel Joa- 
quim de Carvalho Pereira e de D. Quiteria 
Maria Barbosa, ambos fallecidos,- faz publi- 
co que no ultimo domingo de tarde desap- 
parecera o mesmo menor de casa de seu 
patrão o snr. Domingos Ferreira da Fonse- 
ca, negociante estabelecido na rua dos Cal- 
deireiros. 

A qualquer pessoa que porventura des- 


cubra O fugitivo pede o annunciante o fa- 


vor de o conduzir a casa de seu tutor ou 
patrão, pelo que um e oatro e ser 
reconhecidos. (2644) 


ENDO varios foreiros á exc.m* casa do 
Abrantes, nos antigos concelhos de Pe-| 
naguião, Fontes, Aguiar de Souza, Gondo-. 
mar, Bouças, Gaya, Cever do Vouva e Paiva, 
de que é senhor o exc.”º D. José Maria da 


Piedade de Lencastre, da cidade de Lisboa, 


solicitado a permissão de remirem os fóros 
e direitos dominicaes que são obrigados a 
pagar á mesma exc.”* casa, previne-se por 
este meio a todos Os foreiros em geral, que! 
quizerem tractar a semelhante respeito, que 
podem dirigir-se no praso de.tres mezes, 
que terão principio no 1.º de junho e finda- 


|rão em 31 de agosto, deste anno, a José Ma-. 
[ria Ferreira de Azevedo e Castro, morador 
| n'esta cidade, na rus de Santa Catharina n.º 


Porto, By] de maio do 1864. “go | 
ANOEL José Cidade & Silva, “morador 


À no lugar de Coimbrões, froguezis de 
anta Marinha de Villa Nova: de Gaya, faz 


110, procurador oral « do mesmo exc."º se- | 


publico que arrematou em praça-o direito 


e acção da cobrança dos impostos muni- 
cipaes do concelho É de Gaya, sobre a carne, 
vinho e aguardente que se “consumirem. “Tóra 


da linha de barreiras da dita; villa, no anno |. 


de 1864 a 1865, pelo” que os vendedores 
dos ditos generos deverão fazer os mani- |' 
festos dos mesmos nos termos legaes para 
lhe-satisfazerem; os respectivos impostos , 
aliás incorrerão nas penas de desçaminho 


nripiarao qe “(2617 | 


M. J.  Peroira Vianna 
CIRURGIÃO DENTISTA 


1505, rua de Santa Calharina, 305 


20) 


x PROTHOGRAMA CENT 


RUA DO Egito N.º 198 — PORTO 


IRAM-SE retratos todos os, ds or pet ho- 
ras da manhã ás 6. da tard 3, DO 


cisa fallar com seu. pai 0 nr. Manoel 


Ga 


Joaquim da Silva Moura. 


na da Batalha n.º 108.: 
“Um superior | 


IN, escriptorio d'este jornal se indica um 
collegio que. precisa de um superior. 
(2554) 


| proc de uma criada de meia idade 
que saiba cosinhar, engommar é cozer, 
para uma casa de. pouca familia (mulher e 
fio ais sómente),para a villa de Santo Thyr- 


so, distante desta cidade 5 leguas. 


“Quem se achar n'esse caso queira diri- 


lgir-so! á rua Chã n.º 38, para tractar. 


(2611) | 


TBM pretender uma mes- 
tra para dar lições de'cos- 


tura é Bordidos, fall na rua da Alegria n.º 


247. (2565) 


Qui achasse um cãosinho pequeno, raça 


Scotch Jarrier, com o pello amarellado, 
orelhas e rabo meio cortado, e o queira 
restituir póde fazel-o na rua do Breyoet.n.? 
(2634) 


| Novo hotel Clarense 


Praça de Carlos Alberto n.º s4 
Ep PROXIMO A ESTAÇÃO DOS CARROS, 


reg “DA Foz E LES 
M consequencia dos grandes melhora- 
mentos que o seu proprietario lhe tem 
feito , Mp excelentes doe riidades., 
ud plsio, eucyirtgal do ia 


RR 


e VISITANTES DE LONDRES 
Ga 


SALLES 
ECEBE hobpadass em casa particular com 
RES todas as commodidades. 

“13, Gtasshouse Street, Regent Street. 
Londres. di 


241. 


bilia ou a para cn 
mem soltajá 0, idoso e de. probidade, « onde 
lhe f orneçam col da B os mais ar a tranjos ne- 
) id a ponfuslmente Qual; 
quer o ve se faça. o, 
essos. quem convier, di ija-se ao: es- 


21). 


Pipas: avinhadas para 


minis pias E ai 


A “ Caes da Ri 
LU AMESE dous Eisdilániod Ena 


na casa da rua de 8. Francisco n.º 15; 


ip pedindo tha na mesma, 2.º an- 


Nó: | (2616) 
A! LUGA-SE uma REA ronda do 


sita e Villa Nova de Gaya, ertencente 
Entimindi do Cita , contigua 
4 estradanova. Tem lindas vistas e commo- 
dos para uma numerosa familia. - 
Quem a pretender alugar dirija-se ao 
largo de Feira de 8. Bento nm nu 8 13. 
; - (2182) 


QUE uma casa + reificada 
de novo, em pa gpa 


| Gaya, no lugar do Marco, próxi- 


o * uraor E 


ú ) | mia estação das Devezos, com: lindas: vis- 


| NTONIO . TE “de Carvalho, tutor do | 


[PRA 


| Lordello,. 


um, [1 | 


“casas, acabada de reparar toda denovo, | 349 


Boa casa à para alugar; 


LUGA-SE a coza n.º8 15 a 17 na ruade 
S. Miguel, de tres andares para a frente 
e quatro para as trazeiras; tem boas vistas 
das trazeiras, é nova e tem commodidades 
para grande familia, tem quintal e sahida 
para a ruas de S. Roque. Tambem se vende 
se 0 preço convier. Falla-se no ee 
n.º 1206. (2455) 
ANSA ums casa na rua do Welesley 
º 160, de tres andares, com lindas 
vistas é um grande quintal, que tem sahida 
para a rua de S. Victor. 


Quem a pretender dirija-se á rua For- 
mosa n.º 120. (2622) 


A SEE DA-SE (se convier) a casa 
n.º 85 es, sita na rua de S. 


“João. (2322) 


“ALUGA-SE 


; MA casa nos arrobaldes da ci- 
EM dade, caminho de Mathosi- 
ao hos, com muitos commodos para 
de familia, quintal com muita e boa 
frucia gua de bica. 


Nm: o E está a chave na casa nova sem 
mumero, proxima á fabrica de lanificios em 
(1169) 


FENDE-SE ou aluga-se (na rua Formosa 

n.º 154) uma rica morada de casas n.º 
9e 41, a a rua de S, João Novo, pro- 
ximo do tribunal da justiça, com grandes 
commodos, quintal e lindas vistas para Villa 
Nova e rio. E' dizima a Deus. (2541) 


PRECISA-SE um armazem em Villa Nova 
de Gaya para 150 a J00 pipas. Dirija-se 

AA 4. ao escriptorio d'este jornal. 
LD, 


ESPASSA-SE o negocio de fazendas 
* brancas, . miudezas, quinquilherias, etc, 

da rua Formosa Sir 339 a 341. 
(2424) 


“Acções da Companhia 
dos Vinhos 


OMPRAM-SE n na rua de S. João n.º 46. 
(412) 


Aeções de todos os bancos é 


inscripções 
MPRAM-SE e vendem-se no largo, da 
Feira de S. Bento n.º 24, . o mno2d (4d) 


Acções do novo Banco dera 
OMPRAM-SE e vendem--se na rua ti 
glezes n.º 36. 


Acções e inséripções 


040 ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 
30, tem para vender acções dos differen- 
tes Bancos:e companhias, assim como WIs- 
cripções de assentamento € coupons. 
egg id! nd 


- PIANOS 


COM 


AA 


GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS | 


| ENDERs -SE no armazem de instrumen- | 


tos, musicas e artigos. “correspondentes de | 


José Francisco: Arroyo, rua de Santo Antonio |: 


105 a 109. (2051) 
Medicina. do. doutor -Radway 


Prompto allivio, pílulas regula- 
doras, resolutivo renovador | 
os beneficios que estes medicamentos: pres- 

tam menciona-os o seu author nas ins- 


trucções que os acompanha, e a verdade de | 


sua doutrina é bem conhecida pelas pessoas |, 
que d'elles teem usado. 

Deposito principal no Porto, pharmacia. 
Pinto, largo dos Loyos n.º 36. Os pharma- 
ceuticos teem o preciso abatimento. 

O mesmo recebeu de Inglaterra e Fran-| 
ça todos os medicamentos usados, e outros, 


bem como diversos apparelhos a instrumen- 


tos do medicina, cirurgia, hogar e” PAI 
sica e chimica. (2514): 


TENDE-SE uma porção de |. 
doce de goiaba, em cai- 


xinhas de madeira, e côcos, uia do Brazil, | 
na rua: do Bomjardim n.º 462. (2302) 


Carne secca e diria 
do Rio Grande 


VENDEM-SE na rua dos Inglezes na AO. 
| | ( 


| 04) 

NEVE 
Vendem-se sorvatos: eu carapinhadas no 
café da rua do Bomjardim n.º 81 e re- 
cobem- se encarada pars fóra da terra. 
osalsivau odua (1596). 

CEF KUIF NIKI 

“Corda ingleza 


D* melhores fabricas de Inglaterra, preta 
e branca. « + 


o —— 


Dita engarrafada em. Inglaterra, de Bass 
e Allsopp. Em casa de Dickson, Cima do 
Muro n.º* 149,6 150. (2555) 


Aguardente fina de vinho nacional 
ABRICADA em: Pinhel-e na Insus, ven- 
de-se em Cima do Muro da “Alfandega 

con 8 garanto- -S6 à quo alidado. 
- (2093) 


Venda de agua 
QU! pretender comprar sete ou oito pen- 
nas de excellente agua, que conta de 
bica em parte da rua da Torrinha e suas 
immediações, lala, na rua de ps no 
(4773) 


Mostarda i ingleza 
DE SUPERIOR homo É EM LA- 
TAS PEQUENAS 
1 re -SE em casa do Dickson, Cima do 
Muro n.º 149 e 150. + (2556) 


'ANOEL da Costa e 
Silva, rua da Fer- 
taria n.º Be 66, tem 
um deposito na mesma 


LONDON & BRAZILIAN B/ BANK LIMITED 


PORTO 
RUA DOS INGLEZES N.º 66 
SEDE EM M LONDRES 


CAPITAL LB. 1.500; 000 — PAGO LB, 340:000 


Eos BANCO recebe dinheiro em conta corrente pagavel por cheques à vista abonando 
aos depositantes o juro de 2 p. c. ao anno calculado de dia a dia, o depositos a pra- 
zos fixos conforme as condições impressas que se acham patentes no mesmo, 
Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre : 


Pariz Lisboa Madrid 
Pernambuco Rio de Janeiro Rio Grande do Sul 


"Londres 
Hamburgo 


E outras praças principaes da Europa e do Brazil. 

Empresta sobre penhores de joias ouro ou prata, fundos publicos nacionaes e es- 
trangeiros e acções de companhias. 

Adianta sobre generos depositados na alfandega. 

Desconta letras de cambio ou da terra e geralmente encarroga-se de todos 08 a 
cios Bancaes. (1334) 


AUGUSTO BIETH 


ESTOFADOR FRANCEZ 
À VISA o respeitavel publico que, tendo aberto o seu estabelecimento na rua de Santo 
Antonio n.º 130, 1.º andar, oncarroga-se. de por si só de tudo quanto diz renpeito a mOo- 
bilias de salas, responsabilisando- se pela perfeição de suas obras. 

Às pessoas que desejarem conhecer o bom gosto e primor de suas obras o poderão 
conseguir, visitando o rico palacio'! 'do Freixo, do ill.mº e exc.mº gnr. Vellado, no qual teve 
a honra de ser encarregado de executar todos os trabalhcs de cortinados e estofos. 

Avisa tambem'o respeitavel publico que no proximo mez de setembro irá a Pariz 
para fazer um sortimento de amostras de moveis, damascos, brocattellos, passamenterias, 
etc, das casas mais acreditadas. 

N'esta sua ida a Pariz encarrega-se dos seguintes objectos proprios : 

Meubles en tout genre, etoffe pour meubles, et rideaux, pasementerio pour meubles et 
rideaux, tapis de salon e couverts de tables desents de litte, bronze d'art, bras de mure, can- 
delabro, lustres, etc. 

Conhecendo as principaes casas e gitítibas de Pariz, offerece esta occasião às pessoas 
que quizerem honral-o de algumas encommendas, esperando merecer a confiança, tanto nas 
compras de que for encarregado, como na execução das suas obras. (2642) 


JuMrO Á IGREJA DA 
MISERICORDIA 


“RUA DAS FLORES | 
“NI ES 


LOTERIA: DE LISBOA 


PREMIO GRANDE 8:0005000 REIS - 
JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afhançado no an) cwil do Porto, em. conformidade do edital 
e 28 de junho de 1860 


pos venda na sua antiga e bem conhecida loja bilhetes inteiros a 68600, meios ditos 
a 38300, quartos a 18650, oitavos a 850 e cautellas de 500 e 250 réis da presente 


fotoria, emja axisanção deve ter lugar no dia 14 de julho do corrente anno de 86), 


FLORIDO JOAQUIM MONTEIRO 


com. 


OFFICINA DE MARCENEIRO 


Rua das Congostas nas 
PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA 

' Naex posicião Industrial Portuense de 1857 
= e ISG6I do 

ImpEM os o seu deposito na dita rua das Congostas n.º 30 e 32 sortido de toda a qualidade 


de moveis e estofos feitos com a maior perfeição e gosto. Affiança a solidez das suas 
obras. e 


— CHAPELLARIA PRANCHA Ti DE SICART E GIROD 
| Praça de D. Pedro n.º 141 


JRABRICAMS. -SE toda a qualidade de chapeus, tanto de seda como de feltro e castor, por 
preços os mais rasoaveis. 
Seus authores recommendam ao publico, com especialidade, os chapeus de castor, as- 
sim como es de seda que. além de muito leves São à impermeaveis. (1371) 


Vindo do Rio de Janeiro NEMO. forgandes Bote, 


IMENTA COMARIM, em meias garrafas, 
muto pot a, pn do ge o, de toque 


ge ge da Rainha n.ºº 45'6 “eag05) preços spardçaÕios (1150) 


Attenção 
M Cima do Muro da Alfandega n.º 82, 


dé vendem-se arcos de pau para pipa a pre- 
(2525) Iços rasoaveis, superiores 8os nacionses e 


CALDAS |: + 


Flor de enxofre 
“Rua das Flores n.º 453 asa |. 


RTHUR ARCHER & SOUZA, na Rebo- 
= rare de receber de Pariz ride “capas da ligitimo de Rapndrpos. (1571) 


sa commodos.. ali 978) 
SUPERIOR QUALIDADE 


NOVIDADE. BRANDR 


Ni praça de D. Pedro n.º 25 receberam» : 
se ultimamente diversas fazondas 0 en- ONTINU Aiá Err ão Portos em casa 
C de Felgueiras & Baltar, rua de S. João n.º 


tre ellas vieram: chailes bordados, paletots, 
talmas, casacos de glacé, chapéus de palha 116 eno Salgueiral, em casa de Joaquim An- 
tonio Gonçalves Lanhoso. (1060) 


e de seda para senhoras, Blacés de côres 

para vestidos, leques, camisss francezas| TD 
“Stearina de superior qualidade 

a 180 réis 


para homens, guarda-soes, bordados, etc. 
pessoas de fizerem uso d'esta stearina 


Nº quinta da Trofa, 
Santo Thyrso, a pe 


se porcos de raça grande inglaza. 


Tem, além d' isto, um completo sorti- 
mento de fato feito para homens, bem aca- 
bado e na ultima moda. (2511) 


Mobilia de papier machée ; 


VENDE-SE um, riquissimo sophá e cinco 
guarnições para janellas. 
ADO) | 


Congostas n.º 38.. 
Papel parasalas, * rans-; 
parentes para je.nellas | 


MONTENEGRO, rua de D. Maria 2.º n 96 
a 30, recebeu grande so' peidtentio e ven- 


Quem comprar de DO maços para cima 
terá abatimento. 


attos 
(1197) 


"Para liquidação | 


gone A. Rdpath, no largo de S. Do- 
mingos n.º 74, 1º. andar, vende flor de 
enxofre de boa qualidade. (285) 


no estabelecimento de ferragens de J. 
—— | Quimardes. 


de por preços muito barstos . (1927) cmi 
Real fabrica de vidros da Marinha fia liquido de 1. qualidade em 


Grande 


À Empreza faz publico. que do dia 15 do, 
corrente mez de julgo » começam os tra- 
balhos de fabricação do m aferido estabeleci- 
mento, e as pessoas queg uizerem lorgecer- 
se dos seus productos pí idem dirigir-se ao 
escriptorio da empreza, + :m Lisboa, no Caes 
do Sodré n.º 18, ou prr a Leiriaa-um dos 
emprezarios 0 snr. Ant o! rio Corrêa ; Silva 
E AMIÇE 


“Oleo petr SEIT 


(gaz LIQUI 'DO) 


ps por preços commodos na rua 

is quizer comprar duas mora- 
da porta da nova alfandega, e outra na rua 
Pedro n.º 7, no pé da igreja, aonde se dão to- 


de S. João Novo n.º 15. (1504) 
das de casas, uma sita na rua 
dos Armazens n.º 8 à 10, com communica- 
dos os esclarecimentos e se mostram os titulos. 


latas é barris 
“Attenção 
AL de Miragaya n.º 144 146, defronte | 
“ção uma para & outra, fallo no largo de 5. 
(2515) 


, 
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leira n.º 47, vendem FLOR DE ENXO-| 


S 
A lhe darão a preferencia a outra qualquer. | 


Vende-se na rua das Flores n.º* 213 e215,| 


“| os despachantes Daniel & “Irmão. 


Venda de cavallo 


fla ENDE-SE um cavallo pre- 


to; demais de marca, já 
serrado e muito manso. 
Na casa-pia se dirá onde existe. 
(2640) 
ENDE-SE um lindo 
garrano crescido, 
|) muito manso, russo, de 
4 annos de idade, 

O snr. Augusto da Sil- 
va, com do na rua de Entre-paredes 
está encarregado de o vender, e para se ver 
na rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


(2203) 


Ap -SE um bonito gar- 
rano na rua da Torrinha 


e n.º 306. (2597) 
qa: -SE um coupé que 


arma e desarma, 
Dirigir á rua de Santa Cas 
“ tharina n.º 49, (1836) 


WENDE-SE uma casa apalaçada 
de um andar, acabada de fa- 
zer ha pouco tempo, bem cons- 


truida, sita na rua do Poço das. Patas. com 
os n.º 1 a 15: quem a pretender falle na 
rua da Firmeza n.º 115 ou na praça com os 
snrs. João Archer e Guilherme. Pereir 


Silva. 


pa 


ENDE-SE 1 uma norada de 
casas na rua do Velludo 


n.º 9 e 11, na Foz. 
Para se tractar falla- -sen esta cidade, TUA 
do Breyner.n.º 115. (2094) 


ENDEM- SE, por preço commo= 
do, duas propriedades de casas 
eitas na travessa de Liceiras n.º bl 
e na rua da Trindade n.º 38 e 40: quem as 
pretender falle nos levigros sm n.º 30, e em Bra- 
ga, porta do Souto n.º 13. (2439) 


Rs “SE uns terrenos para nova edi- 
ficação, com quintal grande com fructei- 
ras 6 lindas vistas para o mar. No largo do 
Bomjardim n.º 724, se dirá q quem, vende. 

“etig 


e, 


Londres 


A. Chegará aqui, ias 

do de Lisboa, no dia 

17 do corrente, o ds 
a 


quete a vapor — 
qual deve sahir ad 


HALL, — 


Londres no dia 20. 
Ainda tem lugar para alguma carga, e tem 
bons commodos para passageiros. 
Agentos Kendall & ir rua En Ins 


glezes n.º 32, 2645) 


AVISO. 


A barca — MONTEIRO 2.º — 
acha-se prompta do seu carregamento, 
e roga aos snrs. carregadores o manda- 
rem os conhecimentos para, assignar. 
Tem lugar ainda para passageiros de 1.º, 2. o a 


meza. 
Deve sabir até 25 do corrente mez. (1508), 


AVISO |. 


Sahe para Pernambuco no dia 13 
do corrente o brigue— ESPERAN- 
ÇA. — Ainda recebe passageiros. 

| Tracta-se com Soares, Irmãos, r ru 
ão Almada n.º 165. (136 


Rio de J aneiro Ea 


A sahir com muita brevidade a bar- 


à ca — AMELIA —, com excellen ab 
“commodos para eng y 
beliches para os de proa. Quem na mes 
ma quizer carregar ou ir de passagem dirija-se a 
Manoel Gualber.o Soares, rua de Bellomonte n.º 


11. (2652) 
Rio de Janeiro .. 
Vai sabir com muita gd H 
galera — AFRICA 


Esta galera tem excellentes com- 
modidades para os enrs, er 1 


did 


inclusivé beliches para os de prôa. 


Recebe carga e passageiros a ar n'esta ou 
no Rio de Janeiro, Tracta-se com Viuva BOBA 
& Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 80, 2084) 


Rio de Janeiro 


A barca — NOVO TENTADOR, 


— sahirá com muita brevidade por 
* parte do seu carregamento prompto : 
para o resto dos passageiros para os 


uses tem excellentes commodos e para os dé p 
beliches. Este navio torna-se recommendavel: 
bom tractamento. Tracta-se com Felix Pereira | 
boza Braga, rua das Flores n.º 99 a 101. 


Rio de Janeiro 


“A barca portugueza — JOV 

ERMELINDA —, sabirá com mui 

brevidade: quem na mesma quizer car- 

regar ou ir de passagem, lrija-se” a 

José Corrêa de Sá, Praça de Carlos Alberto n.º bá 
e 55. 


(2497) 


Precisa-se de um snr. facultativo. 


o. 


Rio de Janeiro | 
A nova galera — ADAMASTOR, 
— enpitão Santos, vai sahir com muita 
brevidade. Este excellente navio tor- 
na-se recommendavel pelo bom tracta- 
mento e bons commodos e grande enpacidade que 
tem para os snrs, passageiros, tendo beliches para 
os de prõa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui 
ouno Rio de Janeiro: tracta-so com Manoel Peré 
Penna & €.*, praça de Carlos Aberta n. ie A 
(2361), 
” Rio Grande do Sul 
PELO RIO DE JANEIRO | 
— Sabirá com toda a brevidade a nova 
barca — FAVORITA, 
. Só recebe carga para o Rio Grande 
o passageiros para “ambos us portos, 
Os excellentes commodos, bom tractamento e beli- 
ches para os snrs. passageiros de prôa, tornam este 
navio recommendavel. 
- 'Tracta-se com o caixa Domingos da Silva For- 
reira, rua Formosa n.º 400, e em Cima do Muro e 
(2505) 


Pernambuço 


O veleiro “brigue — UNIÃO, — pre- 
gado e forrado de cobre, vai sabir com 
muita brevidade. 

“Para carga e passageiros je 
com Joaquim Antonio dos Sautos Anúrade, Cao 
Santa Thereza nº b. 


“ESPECTACULOS x 


5.º feira 14 de julho | 


S. JOÃO, — Companhia do theatro de D. Ma- 
ria Il. — 8º récita de aesiguatura, — O drama 


em 3 actos — ÓDIO DE RAÇA. — A comedia 


e 
um acto — DEPOIS DO BAILE. — A's 9 horas. se 


preparar liquidos gazozos,etc. (2 
"U | “ard tal ja de bica, | 
“BABÃO INGLEZ  |niiiiiimies ste 


IM ca caixas de DO kilos, vende-s se na rua. de - Pálls-se em Gima do Muro n.º 29, ou 


A. Miller, na rua dos Implósoil 
Bellomonte n,º 87, a 150 réis a com o snr. pormes 


VES NDE-SE no cieposito da rua de D. Ma-, 

Párinão: e camas de ferro ici ás de ria II n.º 29 e 31 em latas de ferro Ea moradas de casas novas com 
Lisboa ; toma conta. de encommendas. tanto | meio, um e dous almudes,. e barris de pau de “a quintal e agua de poço, sitas na rua | 
para a cidade como para as provincias e rea- | seis almudes : sendo de 1. A e2s qualidade e, do Poço das Patas n.º 72 a 78 B, falle na, 
ponde pela qualidade e solidez. (1795) preços rasoaveis. (1732) ! casa immediata n.º 66. (1884) | 


Quis pretender comprar duás 


«piloto Nont papas ani tM abas 
- Responsavel M. S. Carquga 


TVR DO COMMERCIO DO PORTO 


Rus da Ferraria de Baixo n.º 108 . 


uu 


